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 EFEITO DA ESQUILA PRÉ-PARTO NO METABOLISMO DE OVELHAS E 

CORDEIROS EM FASE PERINATAL 

 

RESUMO 

 

A perda anual de ovelhas em criações de sistema extensivo apresenta altos níveis 

na região Sul do Brasil. Na Serra Gaúcha essa porcentagem chega a 30% e torna-se um 

fator alarmante para propriedades com sistemas de produção de carne, leite e lã. As 

perdas reprodutivas em ovinos desta região estão relacionadas com a baixa taxa de 

concepção do rebanho e alta mortalidade perinatal de cordeiros (MPC) e 

frequentemente esses fatores são decorrentes de enfermidades, deficiências nutricionais 

durante o período gestacional e pós-parto ou por manejo inadequado de ovelhas e 

cordeiros. A MPC, definida como a morte de recém-nascidos imediatamente antes ou 

durante o parto e até os primeiros vinte e oito dias de vida é uma das principais causas 

de baixa taxa de desmame no Rio Grande do Sul (RS). Sua etiologia envolve ações 

complexas que circundam a ação individual e a interação de muitos fatores relacionados 

entre si. Estudos sobre as causas de MPC no RS têm apontado o complexo 

exposição/inanição e hipotermia, além da distocia como as duas principais patologias 

envolvidas nesses óbitos. Condições ambientais adversas, como o frio severo, também 

causam a morte em consequência da falta de adaptação do recém-nascido às novas 

condições de vida. A busca de informações que venham a elucidar as causas dessas 

perdas motivou a realização do presente estudo e o uso da esquila durante a gestação foi 

utilizado como uma possível ferramenta para minimizar a MPC. O efeito da esquila pré-

parto (74 dias de gestação) sobre sobre o perfil metabólico e produtivo de ovelhas e no 

peso e desenvolvimento de seus cordeiros durante o primeiro mês de vida foram 

avaliados neste estudo. Um rebanho de 40 ovelhas gestantes da raça Corriedale foi 

dividido aleatoriamente em dois grupos: ovelhas com esquila completa (EC) e ovelhas 

mantidas com velo ou ovelhas controle (OC). As ovelhas e seus respectivos cordeiros 

foram avaliados em três momentos distintos durante o experimento: no parto, entre 15 e 

21 dias de lactação e entre 22 e 45 dias de lactação. Os parâmetros de escore de 

condição corporal, dosagem de beta-hidroxibutirato, hematócrito, hemoglobina, lactato, 

glicose, peso corporal, peso da placenta e produção do leite foram mensurados e 

correlacionados. Os valores médios de hematócrito, hemoglobina e peso dos cordeiros 

apresentaram diferenças significativas (p< 0,05) entre os grupos EC e OC. O peso 
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médio da placenta e a produção de leite apontaram diferença significativa enquanto que 

os achados para escore de condição corporal (ECC) e beta-hidroxibutirato não 

evidenciaram diferenças entre os grupos EC e OC, considerando todos os períodos em 

conjunto (p> 0,05). A produção leiteira de ovelhas do grupo EC (1.261,25 mL/dia) foi 

maior (p <0,05) do que no grupo OC (937,79 mL/dia). A esquila de ovelhas aos 74 dias 

de gestação mostrou-se como importante ferramenta para o melhor desenvolvimento de 

cordeiros na fase pós-nascimento de forma a contribuir para a diminuição da taxa de 

mortalidade perinatal. 

Palavras-chave: esquila, perinatal, ovinos 
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EFFECT OF SHEARING PREPARTUM IN EWES AND LAMBS METABOLISM 

DURING PERINATAL PERIOD 

 

ABSTRACT 

 

The annual loss of sheep in extensive system has expressive levels in southern Brazil. It 

can reach 30% in some areas and becomes an alarming factor for properties with 

systems producing meat, milk and wool. Reproductive losses in sheep in this region are 

related to low conception rate of the herd and a high lamb perinatal mortality (LPM). 

Often these factors are due to diseases, nutritional deficiencies during pregnancy and 

postpartum period or inadequate management of ewes and lambs. Perinatal mortality is 

defined as lambs in the death of the neonate until the first twenty-eight days. The LPM 

is responsible for the low rate of weaning in Rio Grande do Sul (RS), southern Brazil. 

Its etiology involves complex actions and interaction of many factors related to each 

other. Studies about causes of the LPM in RS have showed the complex exposure, 

hypothermia and starvation, in addition to dystocia as the two main pathologies 

involved in these deaths. Adverse environmental conditions, such as severe cold, cause 

death due to the lack of adaptation of the newborn to the new living conditions also. The 

search for more information that might elucidate the causes of these losses motivated 

the present study and the use of shearing during pregnancy has been used as a possible 

tool to minimize LPM. The effect of pre-partum shearing (74 days gestation) on the 

metabolic and productive profile and weight of ewes and their lambs develop during the 

first month of life were studied. A flock of 40 pregnant Corriedale ewes were randomly 

divided into 2 groups: ewes completely sheared (EC) and ewes maintained with fleece 

or sheep control (OC). The ewes and their lambs were evaluated at three different times 

during the experiment: at birth, between 15 and 21 days of lactation and between 22 and 

45 days of lactation. The parameters such as body condition score, beta-

hydroxybutyrate, PVC, hemoglobin, lactate, glucose, body weight, placental weight and 

milk production were measured and correlated. The mean values of PVC, hemoglobin 

and lambs weight showed significant differences (p <0.05) between the EC and OC 

groups. The average weight of placenta and milk production showed a significant 

difference while the findings for body condition score (ECC) and beta-hydroxybutyrate 

showed no differences between groups EC and OC, considering all periods together (p> 

0.05). Milk production of ewes of group EC (1261.25 mL / day) was higher (p < 0.05) 
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than in the OC group (937.79 mL / day). Shearing of sheep at 74 days of pregnancy was 

a important tool for the better development of lambs in the post-birth in order to 

contribute to reducing the rate of perinatal mortality. 

Key words: shearing, perinatal, ovine 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em vários países onde a indústria de cordeiros tem se desenvolvido, as análises 

econômicas apontam que o número de animais por hectare e o número de cordeiros 

produzidos por ovelha encarneirada, são responsáveis por 95% da economicidade do 

sistema (CLARKSON; WINTER, 1997). Uma série de mudanças econômicas no 

mercado produtor de lã e leite causou um grande impacto no sistema de criação, 

levando os criadores em busca de sistemas semi-intensivos e intensivos para produção 

de cordeiros (RIBEIRO, 2011). 

No Rio Grande do Sul (RS), a mudança do sistema de produção de lã para um 

sistema voltado mais à produção de cordeiro, não foi acompanhada por alterações de 

manejo que se adequassem de forma a privilegiar a eficiência reprodutiva. Por isso, o 

rebanho ovino da região Sul apresenta um índice médio de desmame de cordeiros de 

apenas 63% (SELAIVE–VILLARROEL, 1991) o qual torna desfavorável o sistema de 

produção ovino. 

Em países criadores de ovinos, a mortalidade de cordeiros é uma das causas 

mais importantes de baixa eficiência reprodutiva. Na Austrália, por exemplo, estima-se 

que morram entre 15%-20% de cordeiros recém-nascidos e taxas semelhantes são 

observadas na Nova Zelândia (DALTON et al., 1980). Estima-se que as perdas anuais 

entre ovelhas e cordeiros cheguem a 17% do rebanho no Uruguai (MÉNDEZ et al., 

1982). 

Em sistemas de produção avançados estima-se que a haja uma perda anual em 

torno de 10% de animais, sendo que 90% destas perdas estão concentradas no período 

perinatal (RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007). 

No RS, a perda perinatal de cordeiros pode chegar a 25% em períodos de 

inverno rigoroso. Na região da fronteira gaúcha observa-se baixa taxa de desmame 

(59%) e alta mortalidade de cordeiros, que chega a 30% (RIBEIRO, 2011). A análise 

destas perdas pode indicar que enquanto a mortalidade de ovelhas se deve a 

enfermidades nutricionais e metabólicas, a mortalidade de cordeiros pode estar 

associada ao manejo deficiente.  

Outro ponto de estrangulamento da produção ovina é o número de cordeiros 

nascidos e sobreviventes desmamados por ovelha anualmente. O cordeiro recém-

nascido depende, quase que exclusivamente, da mãe para adaptar-se às modificações 

fisiológicas inerentes a seu novo estado e nem sempre a ovelha possui capacidade 
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materna suficiente para oferecer esse suporte (CAÑEQUE et al., 1989). Nessas 

condições, é necessária a intervenção humana e cabe ao criador tomar medidas para que 

o manejo ofereça um aporte adequado ao cordeiro. 

Dados obtidos por Ribeiro et al. (2002) sugerem que as perdas reprodutivas em 

ovinos no RS se concentram em dois aspectos: a baixa taxa de concepção do rebanho, 

causada por doenças e fatores nutricionais, e a alta mortalidade perinatal de cordeiros 

(MPC). 

Uma importante ferramenta para o aumento da taxa de sobrevida e redução da 

MPC é referenciada por Kenyon et al. (2004, 2006) que apontam a esquila de ovelhas 

no período pré-parto como alternativa de aumento para a taxa de sobrevida de cordeiros 

em até 17% e do peso ao nascer, quando comparadas com crias de ovelhas não 

esquiladas. No estudo de Montossi et al. (2005) foi constatado que cordeiros de ovelhas 

esquiladas durante a gestação apresentaram um maior peso ao desmame (7,8%) 

enquanto que Keady e Hanrahan (2009) obtiveram 5,4%, quando comparados aos 

cordeiros nascidos de ovelhas não esquiladas. 

Resultados obtidos por Morris e McCutcheon (1997) e Ribeiro et al. (2010) 

evidenciaram um aumento médio no peso ao nascer de cordeiros cujas mães foram 

esquiladas nos dias 70 (700 g) e 74 (710 g) da gestação, respectivamente, sugerindo que 

estes períodos de esquila tenham ocorridos anteriormente ao pleno desenvolvimento da 

placenta (MELLOR, 1988). 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 O mercado ovino no Brasil e no mundo  

 

O Brasil possui condições geográficas e climáticas que são favoráveis à 

produção ovina. Em 2010 o Brasil apresentava um efetivo de ovinos de 17.380.581 

animais, representando um aumento de 3,4% quando comparado a 2009. O Centro-

Oeste apresentou maior crescimento em 2010, com 12,4%, seguido pela região Norte 

com 7,1%, Nordeste com 3,0%, Sudeste com 2,6% e Sul com 1,6% (IEPEC, 2012).  

A região Nordeste, apesar de não ter apresentado o maior crescimento em 2010, 

é a região que possui o maior efetivo de ovinos para produção de carne e leite, com 

56,7% de todo o efetivo nacional (IBGE, 2010). Contudo, a produção ovina já foi maior 

no Brasil e chegou aos 20 milhões de cabeças no início dos anos 90 (Figura 1).  

Atualmente, o país apresenta o 17º maior plantel mundial, com um rebanho de 

17,4 milhões de cabeças e perspectiva de crescimento médio estimado de 2,1% até 2014 

(FAO, 2010). 

A queda do rebanho em meados da década de 1990 corresponde ao decréscimo 

acentuado do número de animais do Rio Grande do Sul, principal estado produtor, 

afetado pela crise internacional da lã e pelo aumento da área cultivada com grãos 

(VIANA, 2008). 

 

Figura 1 - Evolução do rebanho ovino no Brasil de 1974 a 2009. 

 

Fonte: IBGE, Produção Pecuária Municipal, 2009. 
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Em todo o mundo, há ciência de que hoje em dia a atividade ovina sustentável 

está em ambas às produções: cordeiros (carne) e lã. A Nova Zelândia, apesar da grande 

pressão exercida pelo setor leiteiro e a silvicultura sobre a terra disponível, segue 

liderando a exportação mundial de cordeiros e o consumo interno de 23,3 

kg/habitante/ano. No Uruguai, o preço do cordeiro teve um aumento de 108% 

comparando 2010 ao ano de 2009. 

A ovinocultura pode ser considerada uma opção atrativa, produtiva e promissora 

em função de vários fatores, dentre eles, a crescente demanda dos consumidores por 

produtos cárneos e a possibilidade de obtenção de vários subprodutos ainda pouco 

divulgados, como queijo, leite e iogurte. 

No panorama nacional, a abertura do mercado, principalmente nos grandes 

centros urbanos, para o cordeiro estimulou a intensificação da ovinocultura no nordeste 

e região central do País criando, assim, uma demanda de novas técnicas de manejo para 

intensificação da produção de cordeiros (GIRÃO et al., 1998; MEDEIROS et al., 2005). 

A evolução da cadeia brasileira da carne ovina torna-se cada vez mais evidente, 

e a superação anual dos preços, aliada à elevação do consumo per capita é notória, 

mantendo o setor aquecido, em constante crescimento e com uma tendência positiva no 

médio e longo prazo, permitindo, com isso, a consolidação e o desenvolvimento da 

ovinocultura comercial em todo o país (IBGE, 2010). 

A carne de ovinos vem ganhando gradativo espaço na mesa do consumidor 

gaúcho. Grandes supermercados nacionais vêm abrindo mais espaço para a 

comercialização da carne ovina e, em 2010, colheram seus melhores frutos, com 21% de 

aumento nas vendas, sobre o ano anterior. Os cortes preferidos são a costela e a paleta, 

tradicionais no Rio Grande do Sul, mas há clientes para o sofisticado carré francês, o 

filé mignon e a picanha de cordeiro (UCHA, 2010).  

Considerando os Estados da Federação, o Rio Grande do Sul possui maior 

efetivo de ovinos, mesmo com um significativo crescimento na região Centro-Oeste nos 

últimos anos. A Figura 2 mostra a evolução do rebanho ovino de acordo com a região 

geográfica do Brasil e o contínuo crescimento do número de animais na região 

Nordeste, que ultrapassou a região Sul em meados da década de 1990, se tornando o 

novo centro produtor de ovinos. Entretanto, enquanto na região Nordeste 90% do seu 

sistema está em condições extensivas de criação, a região Centro-Oeste cresce com o 

uso de tecnologias e raças especializadas, tendo quase 100% de seu sistema de produção 

por confinamento. 
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Figura 2 - Evolução do rebanho ovino por regiões do Brasil de 1974 a 2009 

 

Fonte: IBGE, Produção Pecuária Municipal, 2009. 

 

 

2.2 Perdas reprodutivas em ovinos  

 

No Rio Grande do Sul (RS), a maioria dos rebanhos ovinos concentra-se na 

região sudoeste do Estado. Nessa área, a ovinocultura foi essencialmente extensiva e 

dirigida à produção de lã. Entretanto, com a queda do preço internacional da lã, ocorrida 

no final da década de 80, houve grande redução dos estoques e uma gradativa mudança 

para um sistema de produção de cordeiros (IBGE, 2011). 

A mudança do sistema de produção da lã para produção de cordeiros foi baseada 

quase que exclusivamente no aspecto genético, não havendo uma alteração nos 

programas de manejo reprodutivo, alimentação e controle de enfermidades que o novo 

sistema exigia (RIBEIRO et al., 2011). 

Na Tabela 1 é possível observar dados do desempenho reprodutivo do rebanho 

ovino brasileiro comparado ao de outros países, na década de 1990. O rebanho 

brasileiro revela uma baixa taxa de concepção (TC) e alta MPC, o que resulta em uma 

baixa taxa de desmame. A taxa de desmame de cordeiros (62-64%) observada em 

rebanhos gaúchos, embora aceitas em sistemas de produção para lã, é incompatível na 

ovinocultura voltada à produção de cordeiros para carne (RIBEIRO, 2002).  
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Tabela 1- Desempenho reprodutivo de rebanhos ovinos no Brasil e em outros      
países 

Parâmetro (%) Austrália1 R. Unido2 Uruguai3 Brasil4 

Ovelhas gestantes 88-92 89-90 89-91 83 

MPC 10 <10 13 30 

Desmame de cordeiros 85 132 82-90 62-64 

1  Abbott et al. (1996), 2  Azzarini (1990), 3  Clarkson e Winter (1997), 
 4 Ribeiro et al. (2002) 
Fonte: Ribeiro et al. (2011). MPC: mortalidade perinatal de cordeiros 
 

 

A taxa média de concepção (TC) em ovelhas de rebanhos comerciais no RS 

(Tabela 2) sugere-nos que, anualmente, 18,4% das ovelhas não conceberam (RIBEIRO 

et al., 2006). Bidone et al. (2009) compararam as TC observadas entre as décadas de 

1990 e de 2000, em rebanhos gaúchos, e observaram 81,6 e 88,4% (p< 0,001), 

respectivamente. Os dados indicam uma elevação significativa nas TC aproximando-se, 

dessa forma, dos índices obtidos em outros países.  

O escore de condição corporal (ECC) e a TC de ovelhas no encarneiramento 

foram comparados por Ribeiro et al. (2003). As TC observadas para cada valor da CC 

foram de 79, 81, 91, 92, 91, 98 e 90%, respectivamente, para valores de CC de 1,5, 2,0, 

2,5, 3,0, 3,5, 4,0 e 4,5. Verifica-se, portanto uma forte correlação entre a CC no 

encarneiramento e a TC, já referida em outros países. 

 

Tabela 2 – Taxas de concepção em rebanhos ovinos do Rio Grande do Sul 
em seis períodos reprodutivos. 

 

Fonte: Ribeiro et al., 2011. 

 

Ano 
Número de 
rebanhos 

Número 
de 

ovinos 

Ovelhas 
prenhes 

Taxa de 
concepção 

(%) 
1992 11 3814 3067 80,4 

1993 09 10543 8152 77,3 

1994 14 8188 7214 88,1 

1995 06 3699 2968 80,2 

1998 03 426 347 81,4 

2000 02 419 377 89,9 

Total 45 27089 22125 81,6 
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Além da baixa TC, os rebanhos gaúchos caracterizam-se por uma baixa 

prolificidade. Segundo Selaive-Villarroel (1991), a produção de cordeiros é maior no 

Brasil em raças deslanadas e associa este fato a uma maior taxa de ovulação acreditando 

que essas ovelhas, por serem criadas nos trópicos e serem poliéstricas anuais, 

apresentam maior taxa de ovulação que varia entre 1,2% a 1,3% por peso vivo. Em 

ovinos lanados, da raça Corriedale, criados no Sul do país, Wald (1980) encontrou uma 

taxa de ovulação média de 1,05. 

 

2.3 Perfil metabólico de ovelhas na gestação e lactação 

 

O estado nutricional das ovelhas no final da gestação tem sido pouco estudado 

no Rio Grande do Sul. Aproximadamente 20% das ovelhas da região não concebem 

devido ao baixo estado nutricional, no período de encarneiramento, e cerca de 20% das 

ovelhas que parem perdem seus cordeiros em fase perinatal (RIBEIRO, 1995). 

Durante o período de gestação e lactação das ovelhas é muito difícil que o 

consumo de alimentos seja feito em quantidade suficiente para suprir suas necessidades. 

Nesta etapa, as fêmeas mantêm a produção a partir de suas reservas de gordura e, 

quando mal manejadas, podem apresentar um balanço energético negativo (BEN) que se 

manifesta através da redução do ECC com altas chances de sofrer cetose ou toxemia da 

gestação. Isto mostra a importância do manejo adequado para bom preparo das matrizes 

antes e após o parto. As principais doenças relacionadas ao metabolismo de ovelhas no 

período de gestação e parição são a mastite, a toxemia da gestação (cetose de pequenos 

ruminantes), hipocalcemia e hipomagnesemia (RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007). 

Nesta fase, a maioria dos transtornos metabólicos e deficiências nutricionais 

podem ser detectadas mediante o uso de perfis bioquímicos no sangue, leite ou urina 

(ROSSATO et al., 1999; GONZÁLEZ; SILVA, 2006). Em estados de deficiência 

energética, o nível de ácidos graxos livres plasmáticos pode aumentar quando ocorre 

mobilização de lipídeos. Os depósitos de triglicerídeos no tecido adiposo estão sofrendo 

contínua hidrólise (lipólise) e reestruturação (lipogênese). Esses dois processos inversos 

ocorrem por duas vias metabólicas diferentes cuja relação determina o nível plasmático 

dos ácidos graxos (CORREA et al., 2010). 

A mobilização de lipídeos (relação lipólise/lipogênese) é um processo de 

controle endócrino. Os hormônios que estimulam a lipólise são, principalmente, 

adrenalina e glucagon, que são secretados quando diminuem os níveis de glicose 
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sanguínea. Outros hormônios que também têm ação lipolítica são ACTH, TSH, MDH, 

GH e a vasopressina. Estes hormônios requerem ação permissiva dos hormônios 

tireoidianos e dos glicocorticoides para obter um melhor efeito. A insulina, antagoniza o 

efeito dos hormônios lipolíticos inibindo a ação da lipase e incita a lipogênese por 

estimular as enzimas de esterificação dos ácidos graxos e aumentar os níveis de glicose 

na célula adiposa (CORREA et al., 2010). 

Os corpos cetônicos são intermediários metabólicos, cuja fonte básica são os 

ácidos graxos, embora a rigor qualquer composto que possa gerar acetil-CoA, tais como 

a glicose, lactato, glicerol e os aminoácidos também possam ser fonte de corpos 

cetônicos. Em ruminantes, o acetato e o butirato produzidos no rúmen são importantes 

fontes de ácidos graxos da cadeia longa, como de corpos cetônicos (GONZÁLEZ; 

SILVA, 2006). O mesmo autor ainda refere que a acetil-CoA produzido na oxidação 

dos ácidos graxos pode entrar no ciclo de Krebs ou pode ser convertido em corpos 

cetônicos: acetoacetato (AcAc), β-hidroxibutirato (BHB) e acetona, que são solúveis no 

sangue e podem se excretar na urina. A acetona, único corpo cetônico volátil, é a que se 

produz em menor quantidade. Os corpos cetônicos são produzidos principalmente no 

fígado e exportados para outros tecidos para servir como fonte de energia, onde se 

oxidam via ciclo de Krebs.  

O estado metabólico dos ovinos pode ser conhecido e interpretado mediante a 

análise dos componentes sanguíneos e tem sido a forma mais frequente para avaliar o 

estado de saúde e desempenho, assim como o monitoramento preventivo e o diagnóstico 

de transtornos metabólicos ou deficiências nutricionais desses ruminantes (DUFFIELD 

et al., 2009). 

O monitoramento do estado nutricional das ovelhas no período de gestação e 

lactação pode ser feito através da avaliação do escore de condição corporal (ECC) ou do 

peso corporal. Entretanto, no final da gestação, muitas vezes, uma redução na ECC ou 

no peso pode ser notada tardiamente (RUSSEL, 1991). 

A avaliação de condições de déficit energético pode ser mensurada então, por 

exames laboratoriais precisos, como a dosagem do BHB (GONZÁLEZ; SILVA, 2006) 

para que assim, um ganho inadequado de peso ou uma excessiva perda da ECC sejam 

percebidos oportunamente de forma a evitar perdas irreparáveis ao crescimento fetal. 

Embora o uso de perfis metabólicos como parâmetro do estado nutricional de 

rebanhos bovinos leiteiros tenha sido proposto por Payne et al. (1970), o uso dessa 

técnica em ovinos foi mais tardio. Na Austrália, dez constituintes bioquímicos do soro 



25 

 

de ovelhas clinicamente sadias, mantidas em pastagem, por um período de um ano 

mostraram somente pequenas variações em relação ao sexo, idade, raça e condições 

ambientais (HEALY; FALK, 1974). 

O número de metabólitos a serem analisados pode ser amplo, porém devem-se 

utilizar aqueles que melhor representam as vias metabólicas. Considera-se, em 

ruminantes, no metabolismo energético (concentrações de glicose, colesterol, AGNE e o 

BHB), metabolismo proteico (proteínas totais, albumina, globulinas e ureia) e 

metabolismo mineral (cálcio, fósforo inorgânico, magnésio, potássio, ferro, cobre, 

zinco, selênio e cobalto). Adicionalmente, podem ser analisadas enzimas indicadoras de 

lesão e possível dano ao funcionamento hepático como AST e gama glutamil transferase 

(GGT) (GONZÁLEZ; SILVA, 2006). 

O sucesso na avaliação do perfil metabólico implica na abordagem de um grupo 

representativo de animais no rebanho, durante um período específico e avaliar as 

alterações nutricionais e metabólicas em conjunto com informações sobre idade, ganho 

de peso, condição corporal e consumo de alimento (WHITAKER, 2004).  

O perfil metabólico e bioquímico em ruminantes pode ser assim, usado para 

monitorar a adaptação metabólica, diagnosticar desequilíbrios da homeostase de 

nutrientes e revelar possíveis causas que estejam por trás da manifestação de uma 

doença nutricional ou metabólica (GONZÁLEZ, 2000). 

O BHB é um metabólito importante no perfil bioquímico dos ruminantes. 

Aproximadamente 50% do butirato absorvido são oxidados para formar BHB na parede 

ruminal. Por esta razão os ruminantes possuem valores normalmente mais elevados de 

corpos cetônicos no sangue (Tabela 3) do que os monogástricos (GONZÁLEZ; SILVA, 

2006). 

 

Tabela 3 - Concentração plasmática (mmol/L) de β-hidroxibutirato em animais domésticos 

Espécie β-hidroxibutirato 

Vaca  1,09 (+ 0,21) 

Ovelha 0,63 (+ 0,04) 

Cavalo 0,07 (+ 0,01) 

Cão  0,03 (+ 0,01) 

Fonte: González; Silva, 2006. 
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A concentração plasmática de cetonas, proveniente do metabolismo dos AGL e 

ácidos graxos não esterificados (AGNE), em particular do β-hidroxibutirato (BHB), 

estão relacionados com a taxa de mobilização das gorduras (DIAGLAB, 2011) e tem 

sido um método amplamente usado para obter informações sobre até que ponto a 

necessidade energética da ovelha, no final da gestação, está sendo atendida pela dieta. 

O significativo aumento nutricional em gestações múltiplas é atendido pela 

maior mobilização de tecidos corporais, e significativo aumento na concentração de 

BHB por liberação de corpos cetônicos séricos (MORRIS; KENYON, 2004).  

O sistema de homeostase da glicose em ovelhas com gestação simples é 

significativamente menos suscetível a hipoglicemia por estresse do que o de ovelhas 

gestando gêmeos devido a maior dificuldade destas em aumentar a demanda de glicose 

para a unidade útero-placentária (SCHLUMBOHM; HARMEYER, 2003). 

Com o avanço das técnicas de dosagem, metabólitos relacionados com o 

metabolismo energético, especialmente a glicose, ácidos graxos livres (ou voláteis) 

(AGL) e os corpos cetônicos foram usados para monitorar o efeito de diferentes níveis 

nutricionais de ovelhas, no peso ao nascer e no desenvolvimento de cordeiros. 

Na Austrália, ovelhas Corriedale em pastagem, apresentaram correlação entre o 

nível plasmático do BHB no final da gestação e na lactação com o peso ao nascer dos 

cordeiros. Observaram uma correlação negativa entre o BHB, no início da lactação, com 

o número de cordeiros lactantes por ovelhas e com o ganho de peso dos cordeiros. 

Concluíram, assim, que a dosagem do BHB, em períodos críticos, como o final da 

gestação e início da lactação, pode servir como um parâmetro para estimar se o grau de 

alimentação oferecida estaria atendendo às necessidades fisiológicas (FOOT et al., 

1984).  

Outro experimento realizado em ovelhas a partir de 80 dias de gestação, 

evidenciou que, quando submetidas a dieta alimentar baixa, média e alta 

(correspondendo a 60, 100 e 140% da necessidade de energia metabolizável, 

respectivamente) mostraram, no final da gestação, níveis séricos de glicose de 43, 50 e 

59 mg/dL, respectivamente. O peso médio dos cordeiros ao nascer foi de 3,5 kg para o 

grupo de ovelhas com baixo nível nutricional e de 5,0 kg para o grupo de ovelhas com 

alto nível nutricional (PRIOR; CHRISTENSON, 1976). 

O estado nutricional inadequado das ovelhas, durante a gestação pode ter efeito 

no peso ao nascer dos cordeiros. Esta relação foi monitorada pela dosagem do nível 

plasmático do BHB em ovelhas mantidas em nível nutricional baixo (BHB = 1,84 



27 

 

mmol/L), moderado (BHB = 1,26 mmol/L) e alto (BHB = 0,80 mmol/L). Concluíram 

que o nível moderado de subnutrição não teve efeito no peso ao nascer de cordeiros 

simples, mas reduziu 8,2% o peso dos gêmeos enquanto que, o baixo nível nutricional, 

reduziu o peso ao nascer de cordeiros simples e gêmeos em 21,5 e 25,8%, 

respectivamente. Assim, ovelha com concentrações séricas de BHB entre 11,4 e 16,6 

mg/dL, nas últimas seis semanas de gestação, levou à redução do peso dos cordeiros ao 

nascer sugerindo, assim, maior suscetibilidade na sobrevivência ou desenvolvimento. 

(RUSSEL et al., 1977) 

 

2.4 Condição corporal de ovelhas 

 

No RS, assim como em determinadas regiões onde ovinos são criados em 

sistema extensivo, o período de nascimento coincide com dias de baixas temperaturas, e 

com o declínio da quantidade e qualidade dos recursos forrageiros. Este contexto 

contribui de maneira significativa no ECC de ovelhas que, no final da gestação e 

período de lactação chegam a valores críticos (COE, 1991; RIBEIRO; FONTANA; 

WALD, 2003). 

No Chile, alterações nos níveis sanguíneos de ureia, colesterol, BHB, glicose, 

hematócrito e hemoglobina foram correlacionadas com a redução da ECC em ovelhas 

de gestação simples e múltipla e durante a lactação. Observou-se correlação entre as 

flutuações desses metabólitos e a redução do ECC evidenciando assim, haver análises 

mais apuradas, além do ECC, para determinar quais são as deficiências metabólicas 

durante este período (DEL VALLE et al., 1983; CONTRERAS et al., 1990; TADICH et 

al., 1994). 

Estudos têm demonstrado uma alta correlação entre o peso e ECC da ovelha 

durante a gestação e o peso ao nascer do cordeiro. A desnutrição severa das ovelhas no 

período final da gestação pode diminuir o peso ao nascer dos cordeiros e deprimir seu 

vigor sendo este efeito mais grave em cordeiros gêmeos (GUNN, 1983; KENYON et 

al., 2004). 

Define-se a importância da nutrição da ovelha gestante em três diferentes 

períodos: primeiro mês, em que a nutrição incorreta pode levar a perdas embrionárias e 

por isso recomenda-se que a condição corporal seja mantida; segundo e terceiro mês, 

caracterizados por rápido crescimento placentário e pequeno crescimento fetal onde 
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perdas na condição corporal de até 5% seriam aceitáveis e finalmente nos últimos dois 

meses, quando o ganho em massa do feto chega a 85% de seu peso ao nascer e 

recomenda-se que a oferta de nutrientes seja aumentada nesse período (ROBINSON, 

1983; ROBINSON et al., 2002). 

Muitos trabalhos têm relacionado o peso ao nascimento dos cordeiros com 

estado nutricional da ovelha no terço final da gestação. Na Austrália, ovelhas que 

recebem um plano nutricional superior na fase final da gestação, pariram cordeiros 170 

g mais pesados do que os de ovelhas que receberam um plano nutricional restrito nesse 

período (BEETSON, 1984).  

Em trabalho realizado com dois tipos de silagem, fornecidas para ovelhas 

confinadas em terço final de gestação, observou que o grupo de maior consumo e ganho 

de peso, pariu cordeiros 300 g mais pesados que o grupo que teve menor consumo de 

silagem e ECC (APOLAND; CHESTNUTT, 1985). 

No RS, ovelhas provenientes de pastagens de azevém e campo nativo que 

recebem suplementação podem apresentar peso ao nascer de até 420 g a mais do que 

animais proveniente de campo nativo sem suplementação (BENTO et al., 1981). Outro 

experimento realizado na região sul, observou que cordeiros cujas mães foram mantidas 

em pastagens de azevém foram de 290 g mais pesados que os cordeiros controle, em 

campo nativo da região sul do Brasil (SILVEIRA, 1990). 

 

2.5 Tamanho da placenta  

 

O desenvolvimento da placenta, em ovinos, inicia ao redor dos 30 dias após a 

concepção, quando o córion se funde com as dobras endometriais (carúnculas). O peso 

total dos placentomas aumenta até o dia 90 da gestação. A partir deste período há pouca 

variação no desenvolvimento placentário (MELLOR, 1988). 

Em ovelhas mal nutridas a influência do desenvolvimento placentário no 

crescimento fetal torna-se evidente mesmo no início da gestação. O peso da placenta e a 

taxa de crescimento fetal estão relacionados negativamente com a deficiência 

nutricional (MELLOR, 1983).  

Desta forma, acredita-se que a privação nutricional de ovelhas no período 

anterior ao total desenvolvimento da placenta, leva um retardamento no seu crescimento 

de forma a comprometer o crescimento fetal, pois o feto entraria na sua fase de 
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crescimento máximo com uma placenta ainda não totalmente desenvolvida (MORRIS; 

KENYON, 2004). 

Portanto, uma adequada nutrição da fêmea é indispensável para o 

desenvolvimento placentário, garantindo o seu máximo desenvolvimento, resultando no 

maior peso ao nascer do cordeiro (GENEVER; LLOYED, 2008).  

A combinação de dados clínicos e patológicos, associados a achados 

laboratoriais seriam úteis no esclarecimento de causas de mortalidade de cordeiros 

recém-nascidos e o possível envolvimento da placenta, nessas perdas. Sugere-se que 

placentas pouco desenvolvidas levariam a hipóxia crônica do feto e que ao nascer, esses 

cordeiros mostrariam valores elevados de hematócrito e lactato plasmático, associado 

com valores baixos de frutose e T4 séricos, hipotermia e menor peso ao nascer 

(BARLOW et al., 1987). 

 

2.6 Esquila durante a gestação 

 

Vários estudos têm demonstrado que o crescimento fetal pode ser aumentado 

com a realização de esquila nas ovelhas durante a gestação. O aumento do peso ao 

nascer e seu desenvolvimento nas primeiras semanas após o parto podem ser 

observados em cordeiros provenientes de partos simples e gemelares criados em sistema 

intensivo (BLACK; CHESTNUIT, 1990; DYRUMUNDSSON, 1991) e extensivo 

(KENYON et al., 2002a, 2002b, 2003; MORRIS et al., 2000; REVELL et al., 2002). 

Embora os mecanismos que envolvam esse efeito ainda não estejam bem 

determinados, estudos referem que a esquila durante a gestação ocasionam alterações 

importantes no metabolismo materno. Em observação de ovelhas a campo, sugere-se 

que a exposição maternal ao frio, causada pela esquila, pode ter um efeito na ingestão 

de alimentos pela ovelha, levando assim a um maior suprimento de nutrientes para o 

feto (SYMONDS et al., 1986). Entretanto, acredita-se também que a esquila pode 

exercer um efeito positivo no desenvolvimento da placenta (BLACK; CHESTNUTT, 

1990). 

Acredita-se que ovelhas esquiladas atinjam um equilíbrio energético pela 

oxidação dos depósitos de gordura corporal, mostrando um estado de resistência à 

insulina, que favoreceria a distribuição da glicose para os fetos e seu melhor 

desenvolvimento (SYMONDS et al., 1986). 
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Além disso, sugere-se que o consumo de oxigênio também seja outro fator que 

sofra influência pela esquila. Estudos determinam que ovelhas totalmente esquiladas 

aumentaram em 47% o consumo de oxigênio, enquanto que, em ovelhas submetidas a 

esquila parcial, o consumo aumentou em 25%. Esses valores foram tomados durante os 

três dias seguintes a esquila e as diferenças entre os grupos mantiveram-se significativas 

até o 12° dia após o procedimento (HOLMES, 1994). 

Observa-se também, que o uso da esquila na metade da gestação acarreta um 

aumento de até 500 g no peso ao nascer de cordeiros oriundos de gestações gemelares 

(MORRIS et al., 1999; SMEATON et al., 2000) e Ribeiro et al. (2010) no RS obteve 

uma média de aumento de peso ao nascer de 710 g em fêmeas esquiladas aos 74 dias de 

gestação. 

Ovelhas esquiladas aos 70 dias da gestação (anterior ao pleno desenvolvimento 

da placenta) mostraram um aumento de 700 g do peso ao nascer de cordeiros gêmeos, 

maior que os observados em cordeiros cujas mães foram esquiladas no dia 100 (400 g) 

ou dia 130 (300 g) (MORRIS; McCUTCHEON, 1997). 

A esquila, como procedimento para extrair a lã, é realizada na região Sul do 

Brasil, após o parto, de outubro a dezembro. Entretanto, tal procedimento pode ser 

realizado durante a gestação de forma a promover um maior peso ao nascer dos 

cordeiros e tornar-se uma ferramenta de auxílio na minimização da taxa de mortalidade 

perinatal em cordeiros, devido à síndrome exposição/inanição e hipotermia, causada 

pelo intenso frio apresentado na região à época dos nascimentos. 

 

 

2.7 Mortalidade perinatal em cordeiros (MPC) 

 

Nos países criadores de ovinos e caprinos, a mortalidade perinatal é uma das 

causas mais importantes de baixa eficiência reprodutiva. A MPC é definida pelas perdas 

de cordeiros que ocorrem imediatamente antes, durante e até vinte e oito dias após o 

parto (HOUGHEY, 1981; RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007). 

Um comparativo entre os países ovinocultores evidenciam taxas de mortalidade 

na Austrália e Nova Zelândia de 15 a-20%, no Uruguai de até 32%, no Brasil de 15 a 

40%) e no Reino Unido de até 17% (RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007; RIBEIRO, 

2011).  
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Em sistemas de produção avançada estima-se que haja uma perda anual em 

torno de 10% de ovelhas e de que 90% destas perdas estão concentradas no período 

perinatal (RIBEIRO, 2011). A Tabela 3 faz um comparativo de três trabalhos em que a 

MPC é avaliada nos rebanhos gaúchos.  

 

Tabela 4 – Causas de mortalidade perinatal de cordeiros (%) no Rio Grande do Sul. 

Causas  Williams (1966) Oliveira (1978) Méndez et al. (1982) 

Exposição/inanição 26 78 58 

Distocia 34 10 8,6 

Predadores 0,3 4,5 23 

Outras 15,5 6,5 8,7 

Sem diagnóstico 24,2 1,0 1,7 

Cordeiros necropsiados 112 200 127 

Fonte: Ribeiro et al., 2011; Ribeiro, 2011. 

 

Na região sul do Brasil, a mudança do sistema de produção de lã para um 

sistema voltado mais à produção de cordeiro, não foi acompanhada por alterações de 

manejo que se adequasse de forma a privilegiar a eficiência reprodutiva. O cordeiro 

recém-nascido depende, quase que exclusivamente, da mãe para adaptar-se às 

modificações fisiológicas inerentes a seu novo estado e nem sempre a ovelha possui 

capacidade materna suficiente para oferecer esse suporte (CAÑEQUE et al., 1989). 

No RS, a MPC pode chegar a 25% em períodos de inverno rigoroso e até 30% 

na região da fronteira com o Uruguai. A análise destas perdas pode indicar que 

enquanto a perda de ovelhas se deve a enfermidades, a perda de cordeiros está associada 

ao manejo (RIBEIRO, 2011). Estes dados complementam com achados de Selaive-

Vilarroel (1991), que estudou rebanhos ovinos da região sul e observou um índice 

médio de desmame de cordeiros em apenas 62% na década de 90, o qual torna inviável, 

economicamente, o estabelecimento de um sistema de produção de cordeiros. 

Estudos sobre causas de MPC no RS apontam o complexo exposição/inanição e 

hipotermia como a principal causa desses óbitos (WILLIAMS, 1966; OLIVEIRA, 1978; 

MÉNDEZ et al., 1982; RIET-CORREA; MENDEZ, 2007). No Reino Unido, Eales e 

Small, (1980) mencionam que a mortalidade de cordeiros por inanição/exposição é 

devida à hipotermia, e estaria relacionada à falta de reservas energéticas dos cordeiros 

ao nascimento. 
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As perdas reprodutivas em ovinos no RS se concentram em dois aspectos: a 

baixa taxa de concepção do rebanho, causada por doenças e fatores nutricionais, e a alta 

mortalidade perinatal de cordeiros (MPC). Cordeiros com baixo peso ao nascer, 

especialmente de partos gemelares, seriam mais sucessíveis a hipotermia (RIBEIRO, 

2002). 

Resultados semelhantes foram observados Na Nova Zelândia, encontrando 

correlação entre o peso ao nascer e a taxa de mortalidade. Cordeiros com peso entre 2,0 

– 2,5 kg mostram mortalidade de 48%, enquanto que, no grupo de cordeiros bem 

desenvolvidos, com peso ao nascer entre 6,0-6,5 kg, a mortalidade passa a ser de 22,6%. 

Nesse mesmo estudo, a mortalidade mais baixa (entre 13 e 14%) ocorreu em cordeiros 

com peso ao nascer entre 4,0 – 5,5 kg (DALTON et al., 1980). 

Entre os criadores de ovinos em sistema extensivo, é aceitável que ocorra certo 

fatalismo quanto à perda de alguns animais. Contudo, considera-se esperada uma perda 

inferior a 5%, valores que, embora estejam longe da realidade brasileira, devem ser 

considerados como metas (RIBEIRO, 2011). 

No RS, estudos sobre o peso ao nascer de cordeiros criados em condições 

extensivas necessitam de mais análise. Alguns trabalhos mostram valores entre 2,9 e 3,7 

kg (COIMBRA FILHO, 1975; OLIVEIRA, 1978; MÉNDEZ et al., 1982 e FONTANA, 

1994) inferiores, portanto, à faixa de peso que levaria a menor mortalidade, conforme as 

publicações internacionais já referenciadas. 

Os fatores que regulam o crescimento fetal em ovinos e que, de certa forma, 

determinariam o peso dos cordeiros ao nascer ainda necessita de maiores 

esclarecimentos. Nos últimos anos alguns fatores têm sido estudados, dentre eles a 

nutrição materna, o tamanho de placenta e a esquila na gestação. 

 

2.7.1 Causas de MPC 

 

A etiologia da mortalidade perinatal envolve ações complexas que circunda a 

ação individual e a interação de muitos fatores relacionados entre si e incluem, fatores 

genéticos como defeitos congênitos, microrganismos causadores de mortalidade fetal e 

abortos, traumatismos durante o parto, lesões no Sistema Nervoso Central, predação, 

infecções, deficiências nutricionais, incapacidade materna, assim como condições 
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ambientais adversas, que causam a morte em consequência da falta de adaptação do 

recém-nascido às novas condições de vida (RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007). 

O risco de desbalanço nutricional ou doenças metabólicas no rebanho ovino 

pode também ser uma das causas de morte perinatal, uma vez que as exigências 

produtivas impostas mediante a seleção genética e os sistemas de manejo intensivo, 

podem facilmente produzir desequilíbrios entre o ingresso de nutrientes no organismo, 

seu metabolismo e o egresso, situação conhecida como Doenças da Produção 

(RIBEIRO, 2011).  

 

2.7.1.1 Complexo Inanição e Hipotermia  

 

Alguns autores consideram a ocorrência de inanição, hipotermia, hipoglicemia e 

a exposição ao frio seja um grande complexo de fatores que se relacionam entre si. Este 

complexo se deve principalmente, a três causas: desnutrição da mãe, consequente baixo 

peso ao nascimento e as condições ambientais adversas em que ocorre o nascimento 

(RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007). 

O peso ao nascimento é muito influenciado, também, pelo tipo de parto. Partos 

múltiplos estão associados à diminuição da viabilidade fetal por duas razões: à medida 

que o número de crias aumenta o peso ao nascimento diminui; e o aumento no número 

de crias ultrapassa a capacidade de raças não leiteiras de fornecer colostro e leite em 

quantidade adequada para suas crias (MEDEIROS, 2005). 

Além disso, o peso ao nascer é considerado, também, um fator importante no 

mecanismo de termorregulação do cordeiro. Animais de baixo peso e pequenos são 

mais suscetíveis à ação do frio porque, apresentam maior área relativa para perda de 

calor do que sua própria capacidade de gerar energia para a termogênese (RIBEIRO, 

2011). 

Na Nova Zelândia, estudos que estabeleceram a relação entre o peso ao nascer e 

a mortalidade, evidenciaram que a mortalidade foi significantemente mais elevada em 

animais que nasciam com peso muito alto ou muito baixo. A mortalidade em cordeiros 

apresentou menores taxas em animais que possuíam faixa de peso ao nascer entre 4,0 e 

4,5 kg sendo que, menor peso ao nascer causou maior tendência de morte por 

exposição/inanição e hipotermia e cordeiros com alto peso foram mais susceptíveis à 

distocia (DALTON et al., 1980). 
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Estudos realizados na década de 1980 no RS mostraram que o peso médio ao 

nascer em cordeiros era de 3,5 kg, valor que os coloca em faixa de risco à morte por 

exposição/inanição (RIBEIRO, 2002). 

No Estado, a parição ocorre, principalmente, no final do inverno, onde o frio é 

geralmente rigoroso, há muita chuva e baixa disponibilidade de forragens nas pastagens 

naturais em que são mantidos os ovinos. Nestas circunstâncias a perda perinatal de 

cordeiros eleva-se a 30% e o complexo inanição/hipotermia é a causa mais importante 

de morte de cordeiros (OLIVEIRA; BARROS, 1982; HANCOCK; COE; SILVA, 1996; 

EDMONDSON; PUGH, 2009). 

Fatores climáticos, tais como ventos, chuvas e frio, influem na sobrevivência do 

recém-nascido, pois fazem com que a perda de calor pelo cordeiro seja superior à sua 

capacidade de produção, mesmo quando as reservas energéticas estão em níveis normais 

(RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007). 

Um cordeiro ao nascer possui temperatura retal em torno de 37°C a 39°C. A 

hipotermia (< 37ºC) que ocorre nas primeiras 6 horas de vida é denominada hipotermia 

primária e entre 6 e 12 horas de vida é chamada de secundária (RIBEIRO, 2011). 

As condições ambientais adversas, principalmente o frio extremo, atuam 

aumentando diretamente a perda de calor e a necessidade de produção de calor superior 

à capacidade do cordeiro, diminuindo as reservas energéticas. Tais eventos levam por 

consequência à morte do recém-nascido por hipotermia (PRESTES; LANDIM-

ALVARENGA, 2006).  

A temperatura ambiente na qual um animal necessita aumentar a produção 

metabólica de calor para manter seu equilíbrio térmico é denominada de temperatura 

crítica inferior. Estimativas da temperatura crítica inferior em cordeiros imediatamente 

após o nascimento são de 37°C para cordeiros leves (2 kg) e 32°C para pesados (5 kg) 

(RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007).  

O período de hipotermia secundária é caracterizado por hipotermia grave, 

quando a temperatura retal encontra-se inferior a 37°C e ocorre hipoglicemia (inferior a 

40 mg/dL). O cordeiro pode atingir esse estado, não só pelas condições ambientais 

adversas, mas também, por ocorrência de reflexo mamário reprimido, devido a um parto 

prolongado ou por lesão em SNC ou incapacidade materna, agalactia e anormalidades 

em úberes (RIBEIRO, 2011). 

Na região do semiárido nordestino, a temperatura também deve ser considerada 

como um fator importante na perda de filhotes, pois algumas áreas, especialmente no 
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período de abril a julho, apresentam temperatura ambiental no período noturno abaixo 

da temperatura crítica inferior. Apesar disso, as mortes pelo complexo de inanição, 

hipotermia, hipoglicemia e exposição no Nordeste estão, provavelmente, mais 

associadas ao baixo peso ao nascimento (MEDEIROS, 2005). 

 

2.7.1.2 Nutrição 

 

As principais doenças de ovelhas que interferem no estado nutricional dos 

cordeiros são parasitoses, afecções do complexo mamário e foot rot. Além disso, uma 

nutrição deficiente da ovelha, no final da gestação, pode acarretar em nascimento 

antecipado do cordeiro e redução do peso corporal, reservas energéticas e vigor ao 

nascimento. Consequentemente, a adaptação do seu metabolismo para produzir calor em 

resposta à temperatura ambiental estará diminuída, o início da lactação é retardado e o 

recém-nascido demora mais tempo para ficar de pé e iniciar a sua alimentação (PUGH, 

2002). 

Problemas relacionados com a fase de aleitamento e desmame são de suma 

importância para o desenvolvimento do cordeiro. Processos inflamatórios de úbere, 

decorrentes às vezes de feridas causadas pela tosquia, podem levar a rejeição na 

amamentação por parte do cordeiro. Além disso, um desmame precoce (20 a 30 dias), 

sem manejo adequado, podem gerar desnutrição em filhotes e inanição até o desmame 

(RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007). 

O desmame é um evento estressante para o cordeiro e o manejo nesta fase requer 

muita atenção devido à dificuldade de acostumar os cordeiros a se alimentar em 

comedouros e beber água em cocho. As causas que podem comprometer o desmame e 

trazer aos animais enfermidades nutricionais são a idade, época do nascimento, aptidão 

em se alimentar em creep feeding, problemas com predadores e parasitas, 

disponibilidade de alimento de boa qualidade, localização do comedouro e mão de obra 

disponível (RIBEIRO, 2011). 

 

2.7.1.3 Traumatismos no SNC e distocias  

 

Além das condições climáticas e nutricionais das mães, outras causas podem ser 

relacionadas às mortes por inanição/hipotermia. Partos prolongados, alto peso ao 
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nascimento e alto peso da mãe no momento do parto são fatores que, relacionados entre 

si, influem no abandono do recém-nascido por parte da mãe ou a morte do cordeiro 

(RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007). 

Os partos prolongados e a desproporção de tamanho do feto e pélvis da mãe 

podem contribuir para a ocorrência de lesões hemorrágicas no cérebro e coluna 

vertebral. Na Austrália 60% da mortalidade que ocorre durante e logo após o 

nascimento de cordeiros está associada às lesões no SNC (RIBEIRO, 2011).  

O mesmo autor ainda aponta que as lesões do SNC, podem comprometer os 

centros nervosos de termorregulação e o reflexo de amamentar gerando, desta forma, a 

incapacidade do filhote em manter o equilíbrio térmico imediatamente após o 

nascimento ocasionando uma exaustão das reservas energéticas do cordeiro e o 

abandono pela mãe.  

No Brasil, as distocias têm sido a segunda causa mais comum de mortalidade em 

cordeiros. Entre as regiões ovinocultoras, observam-se variações entre 10-22% de 

mortalidade e o alto peso do cordeiro ao nascimento é a principal causa (OLIVEIRA; 

BARROS, 1982; HANCOCK; COE; SILVA, 1996; MONTENEGRO et al., 1998; 

EDMONDSON; PUGH, 2009).  

O parto distócico também pode estar relacionado a problemas de má formação 

fetal, principalmente flexão (artrogripose) de membros anteriores, doença frequente na 

região semiárida do Nordeste (MEDEIROS et al., 2005; NÓBREGA Jr et al., 2005). 

Traumatismos ocorridos durante o parto devido à desproporção entre o tamanho 

do feto e da pélvis das ovelhas, má apresentação do feto ou até mesmo inércia uterina 

são causas que necessitam de estudo de prevalência. Apesar de frequente em animais 

com alto peso ao nascimento, também ocorre em consequência de alterações maternas, 

como debilidade ou deficiências anatômicas (RIBEIRO, 2011; RIET-CORREA; 

MÉNDEZ, 2007). 

 

2.7.1.4 Predação  

 

O ataque de animais predadores tais como raposas, javalis, cães ou corvos dentre 

outros, é um fator que oferece frequência variável para morte perinatal e podem ser 

consideradas como causas menores de perdas em cordeiros. No entanto, é importante 

determinar se a predação ocorreu em animais vivos (estando estes hígidos ou enfermos) 

ou após sua morte (NÓBREGA Jr et al., 2005). 



37 

 

A predação é pouco significante no Rio Grande do Sul porque representa menos 

de 3% das mortes ocorridas em cordeiros. Nesta região, o javali é um predador de 

extrema importância. Esse predador ingressou no estado pela fronteira do Uruguai no 

início da década de 1990 e inviabilizou a ovinocultura em alguns estabelecimentos por 

matar cordeiros e ovinos adultos (OLIVEIRA; BARROS, 1982; HANCOCK; COE; 

SILVA, 1996; EDMONDSON; PUGH, 2009). 

Outros predadores como o carcará (Polyborus plancus) e os zorrilhos 

(Conepatus suffocans) não tem importância como predadores primários. O urubu 

(Catharte sp.) se alimenta de carcaças e não deve ser considerado um predador. Em 

outros países, relata-se mortalidade de até 20% devido a ocorrência de predação 

primária por pequenos carnívoros como raposas (Vulpes spp, Dusicyon vetulus), 

graxinas (Procyon cancrivorus) e javalis que podem ser evidenciadas em 

estabelecimentos onde existam mata nativa ou áreas florestadas com uma única espécie 

(RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007).  

Em trabalhos realizados com caprinos e ovinos da região Nordeste, a predação 

não foi uma causa importante de morte neonatal, sendo os cães, a única espécie de 

predador constatada (NÓBREGA Jr et al., 2005). O autor ainda referencia que muitos 

produtores da região mencionam que a maioria das crias de pequenos ruminantes 

(cabras e ovelhas) são mortas quando as mães parem seus filhotes na caatinga e por essa 

razão é comum o ato desses animais permanecerem confinados, pelo menos nos dias 

próximos ao parto. 

 

2.7.1.5 Infecções  

 

A mortalidade de cordeiros antes do parto (abortos) pode estar associada com 

uma série de micro-organismos tais como Listeria, Yersinia sp., Pasteurella, 

Chlamydophyla sp., Campylobacter fetus e C. jejuni, Brucella ovis, Salmonella sp., 

Coxiella burnetii (RIBEIRO, 2011). 

No Rio Grande do Sul, onde as criações de pequenos ruminantes são 

predominantemente extensivas, as infecções neonatais são em menor importância e sem 

estudo de casos. Estudos realizados na região na década de 1980 evidenciaram que 0,5-

3,6% dos cordeiros necropsiados apresentaram tal afecção e que as infecções umbilicais 
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representaram 7%, seguidas de colibacilose como as principais causas infecciosas de 

morte perinatal em cordeiros (OLIVEIRA; BARROS, 1982). 

As infecções causadas por microrganismos envolvem placentite, abscessos 

hepáticos, pneumonias, lesões no SNC e infecções neonatais como as infecções de 

umbigo e suas consequências (poliartrites, meningites e abscessos de vísceras), além da 

ocorrência de diarreias neonatais (colibacilose, coronavirose e rotavirose) e coccidiose 

(HANCOCK; COE; SILVA, 1996; NÓBREGA Jr et al., 2005).  

Vários fatores de manejo e condições ambientais atuam para a ocorrência de 

infecções em maior grau. A ingestão tardia ou insuficiente de colostro é uma delas, que 

leva à condição denominada insuficiência passiva de imunidade. Em animais 

confinados ou semi-confinados, pode ocorrer superlotação, condições higiênicas 

adversas, presença de animais de diferentes faixas etárias no mesmo lote e instalações 

inadequadas para a parição. A deficiência na nutrição das crias, cujas mães são 

utilizadas para produção de leite, leva a condições de estresse que também predispõem 

às infecções neonatais (YAPI, 2003) 

Na região nordestina, embora as criações sejam em maioria extensiva, durante a 

noite ocorre o confinamento em instalações com alta concentração de animais, 

aumentando a probabilidade de. infecções neonatais nos primeiros 28 dias de vida. Na 

Paraíba as infecções neonatais representaram até 37% das mortes em ovinos 

(MEDEIROS et al., 2005; NÓBREGA Jr et al., 2005). 

 

2.7.1.6 Abortos  

 

O aborto, ou morte e expulsão do feto antes do final da gestação, é causado em 

ovinos principalmente por agentes infecciosos incluindo Toxoplasma gondii, Listeria 

monocytogenes e Chlamydophyla abortus. A grande maioria desses agentes não tem 

sido diagnosticada como as principais causas de MPC no Brasil. Entretanto, o caráter 

zoonótico destas enfermidades evidenciam muitos estudos de prevalência em todas as 

regiões (SOBRAL, 2005, FUSCO, 2007; MOTTA et al., 2008; RISSI, 2010). 

No Rio Grande do Sul, os abortos são de pouco significado representando entre 

2 e 5% das mortes (OLIVEIRA; BARROS, 1982; HANCOCK; COE; SILVA, 1996; 

EDMONDSON; PUGH, 2009). No semiárido do Nordeste, os abortos foram também de 

pouca importância, 4,44% em ovinos (NÓBREGA Jr, 2005) e 1,69% em caprinos 
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(MEDEIROS et al., 2005) sendo que em nenhuma das regiões as causas de aborto 

foram diagnosticadas. 

Intoxicações podem adquirir importância como causa de abortos em algumas 

regiões (RADOSTITIS; BLOOD; GAY, 2002). No estado de Santa Catarina, a planta 

tóxica que foi identificada como causa de abortos em ovinos é a Ateleia glazioviana, 

(GAVA et al., 2004).  

 

2.7.1.7 Malformações congênitas 

 

Diversas malformações congênitas ocorrem de forma esporádica e não superam 

3% das causas de morte. Na região Sul as malformações representam a causa de menor 

importância na mortalidade de cordeiros, (0,5-2,3%), sendo consideradas de ocorrência 

rara ou esporádica nestas espécies. No estado do Rio Grande do Sul descreveu-se o 

nascimento de cordeiros com paralisia e outros sinais nervosos em consequência da 

carência extrema de cobre (RIET-CORREA; MÉNDEZ, 2007). 

No semiárido, as malformações foram a segunda causa mais importante de 

morte perinatal em ovinos (23,34%) (NÓBREGA et al., 2005) e a quarta em caprinos 

(7,62%) (MEDEIROS et al., 2005). 

No entanto, ocasionalmente, podem ter incidência maior no caso do rebanho ter 

sido exposto a um agente infeccioso durante o período de gestação, como é o caso do 

vírus da língua azul e de Akabane, quando o rebanho ingere agentes tóxicos, nos 

primeiros 60 dias de gestação ou sofrem alguma carência específica como a de cobre ou 

manganês (RIET-CORREA; SCHILD; FERNANDES, 1998). 

O manganês, por exemplo, é importante na formação da matriz óssea e 

manutenção na rigidez do tecido conjuntivo. Sua carência pode levar à infertilidade, 

nascimento de filhotes com deformidades em membros, despigmentação e crescimento 

retardado (UCHOA, 2003).  

A carência de cobre está relacionada com a desmielinização no SNC, perda de 

elasticidade e aumento da espessura na lã e ataxia enzoótica (paraplegia dos membros 

posteriores) (QUEIROZ-ROCHA; BOUDA; ORDONEZ, 2000; RADOSTIS et al., 

2002). 

Segundo Riet-Correa e Méndez (2007), as malformações são caracterizadas por 

flexão dos membros torácicos que também podem estar encurtados ou torcidos; 
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malformações dos ossos da cabeça e da face, incluindo encurtamento da mandíbula 

(micrognatia), diversas formações das narinas e lábios (fenda palatina primária), 

comunicação da boca com as fossas nasais (fenda palatina secundária) e malformações 

da coluna vertebral.  

Alguns animais nascem cegos, com diversos graus de opacidade da córnea e 

outros com dermóide ocular (pele e pelo na córnea). A maioria dos animais com 

malformações da cabeça e coluna vertebral morre, mas, muitos que somente apresentam 

flexão dos membros torácicos, sobrevivem com esse defeito. Existem evidencias de que 

malformações podem ser causadas pela ingestão de Mimosa tenuiflora (jurema preta) e 

ophthalmocentra (jurema branca) (RADOSTIS et al., 2002; RIET-CORREA; 

MÉNDEZ, 2007).  

 

2.7.2 Controle da MPC 

 

Na ovinocultura, estima-se que cerca de 3% dos cordeiros morrem antes do 

parto, 13% durante o parto, 75% durante os três primeiros dias de vida e somente 9% 

após os três primeiros dias de vida (EDMONDSON; PUGH, 2009). Isto evidencia a 

necessidade de considerar as primeiras 72 horas como o período crítico para a 

sobrevivência dos cordeiros, período no qual devem concentrar-se os esforços para 

controlar as duas principais causas de mortalidade perinatal: o complexo 

inanição/exposição ao frio e as distocias. No semiárido nordestino 4,4% dos cordeiros 

necropsiados morreram antes do parto, 10% durante o parto, 50% nos três primeiros 

dias de vida e 35,56% dos cordeiros após o terceiro dia, o que reflete a importância das 

mortes por infecções neonatais nesta região (MEDEIROS et al.,2005; NÓBREGA et al., 

2005). Apesar disso, os maiores cuidados devem ser tomados nas primeiras 72 horas de 

vida, pois é nesse período que se produzem as infecções (RIET-CORREA; MÉNDEZ, 

2007). 

Diminuir a mortalidade para índices menores se torna possível quando o 

produtor procura por assistência técnica e profissional que possibilite a identificação das 

causas de alta mortalidade e adoção de medidas de controle necessárias na propriedade 

(RIBEIRO, 2010). 

Para diminuir as perdas produzidas por inanição/hipoglicemia é recomendável, 

quando possível, a adaptação da época de acasalamento, procurando melhores 
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condições climáticas durante o parto e melhor alimentação no último terço da gestação. 

É recomendável, também, melhorar as condições ambientais em que se encontram as 

mães, fundamentalmente, no que se refere aos abrigos para o rebanho, assim como dar 

maior assistência às ovelhas durante a parição (ANDRADE et al., 2007; ROBERTO; 

SOUZA, 2011). 

O controle sistemático de doenças que podem afetar o rebanho, como as 

parasitoses e o foot rot, são de grande relevância. Outra medida que contribui para a 

diminuição das mortes por inanição é a revisão anual dos úberes das ovelhas, 

eliminando aquelas que apresentem problemas (RADOSTITS et al., 2002).  

A ovinocultura pode diminuir os índices de mortalidade quando a criação se 

torna mais intensiva, com uso de pastagens cultivadas, instalações apropriadas para a 

parição e adoção de tecnologias que venham a aumentar, significativamente, a taxa de 

desmame como parição em galpão, diagnóstico precoce de gestação gemelar, melhoria 

na oferta de alimentos ricos em energia, garantia de que o recém-nascido mamou o 

colostro, dentre outras.  

O aspecto multifatorial da morte perinatal torna muito difícil o estabelecimento 

de um programa padrão para todas as propriedades. Os fatores que levam à mortalidade 

variam muito quanto ao local e a sazonalidade, tornando-se necessário analisar o maior 

número possível de cordeiros mortos na região e durante mais de um ano.  

O diagnóstico e acompanhamento dos problemas evidenciados durante a criação 

e a avaliação da carcaça por meio da necropsia, podem determinar o momento da morte 

e suas possíveis causas.  

 

2.8 Metabolismo de cordeiros e cuidado perinatal  

 

Para qualquer espécie animal, o nascimento é caracterizado pelo estresse do 

parto e por um período de asfixia transitória. Se o parto for normal, a maioria dos 

neonatos sobrevive a esse período de transição, pois o feto sofre uma série de mudanças 

metabólicas estimuladas pelas modificações hormonais que preparam para o parto e a 

vida livre (PRESTES; LANDIM-ALVARENGA, 2006; MAGYAR et al., 1980).  

O recém-nascido depende de uma rápida adaptação às novas condições 

ambientais, principalmente quando o parto ocorre no inverno e, estão envolvidos nesse 

processo os sistemas cardiovascular, respiratório e os mecanismos de termogênese para 

homeostase (DWYER et al., 2001).  
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As primeiras 24 horas subsequentes ao parto são uma fase de transição crítica 

porque em um intervalo muito curto de tempo, e o neonato tem que assumir controle de 

suas trocas gasosas, eliminar seus próprios excrementos, controlar a sua temperatura e 

seu fluxo sanguíneo e ainda procurar por comida (MELLOR, 1988).  

Os principais hormônios envolvidos no metabolismo da fase perinatal são o 

cortisol, a insulina e os hormônios tireoideanos, que têm um papel importante na 

maturação do feto (LIGGINS, 1994; MAGYAR et al. 1980). Há uma variação 

individual significativa no tempo e magnitude do pico de cortisol no pré-parto e durante 

o pós-parto (SCHWARTZ; ROSE, 1998). Desta forma, alguns autores referenciam 

tratamento com corticóides na mãe no final da gestação para aumentar a disponibilidade 

de glicose ao feto para garantir uma termogênese eficiente (FOWDEN et al., 1993; 

LÍGGINS, 1994; BISPHAM et al., 1999; FRANKO et al., 2007). 

A infusão pré-natal de glicocorticóides também induz um aumento transitório da 

leptina (TESTA et al., 2002), um hormônio com inúmeras ações para o crescimento e 

desenvolvimento fetal (HENSON; CASTRACANE, 2006). Entretanto, o tempo de 

administração e a dose devem ser cuidadosamente administrados a fim de evitar o risco 

de parto prematuro (THORBURN, 1991), a redução de peso ao nascer (FOWDEN et 

al., 1996, JOBE et al., 1998), e efeitos adversos no decorrer do crescimento fetal 

(SLOBODA et al., 2002).  

Alterações no crescimento fetal também podem alterar as concentrações de 

grelina no nascimento. A grelina é um hormônio vulgarmente conhecido como o 

hormônio da fome por estimular o apetite. (FARQUHAR et al., 2003; CHIESA et al., 

2008).  

Há poucos relatos sobre a resposta de grelina e leptina e o uso de cortisol 

exógeno em cordeiros, e pouco se sabe sobre seu efeito na sobrevivência dos cordeiros 

depois de um parto normal (MILLER et al., 2009). 

O sistema respiratório de cordeiros ao nascer deve ser eficiente e livre dos 

processos obstrutivos durante a gestação. Logo após o nascimento, as vias respiratórias 

altas estão livres de fluido, muco e restos de anexos fetais, pois, um terço desse fluido é 

absorvido pelo sistema linfático dos pulmões do neonato (PRESTES; LANDIM-

ALVARENGA, 2006). O mesmo autor ainda referencia que em ovinos as mudanças 

ocorridas para iniciar os movimentos respiratórios espontâneos estão associadas a 

estímulos térmicos e táteis relacionados à presença da mãe ao ficar próxima e “limpar” 

o cordeiro com sistemáticas lambeduras. 
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O instinto maternal é imprescindível na estimulação do cordeiro pela 

sobrevivência do neonato. A inatividade ou letargia é caracterizada por uma demora em 

se levantar e mamar. Por isso, um dos primeiros cuidados básicos é estimular o 

comportamento materno e, se necessário, obrigar o cordeiro a se levantar e mamar. 

Essas duas atividades fazem com que o cordeiro gere calor através da atividade 

muscular e obtenha nutrição e suporte imunológico através da ingestão do colostro. Se 

não houver a ingestão de colostro após algumas horas, este deve ser administrado 

através de sonda esofagiana (CLOETE; SCHOLTZ, 1998). 

A ocorrência de hipoxia no neonato tem como principais causas movimentos 

respiratórios fracos, atelectasia, mistura de sangue venoso e arterial no coração, 

circulação pulmonar anormal e má difusão de gases nos alvéolos. A indicação na 

tentativa de reverter estes casos seria a suplementação com oxigênio utilizando um 

cilindro portátil e máscara. Se a ressuscitação não resultar em respiração espontânea 

após 2 a 3 minutos, dificilmente o neonato sobreviverá.  

A acidose respiratória e metabólica são fenômenos que ocorrem no momento do 

nascimento, devendo ser corrigida espontaneamente no máximo em 48 horas. Quando 

ocorre algum problema no parto (distocia), a acidose torna-se mais severa, afetando a 

função cardíaca e respiratória, levando a redução do vigor e diminuição do reflexo de 

sucção.  

Uma maneira simples de avaliar a acidose do neonato é a determinação do 

tempo para que este assuma decúbito esternal (ficar de peito no solo), o que deve 

acontecer dentro de 4 a 6 minutos após o parto. A presença de bom tônus muscular e o 

reflexo de pedalar são indicativos de boa oxigenação, enquanto que a presença de 

esclera e conjuntiva hemorrágicas indicam hipoxia e acidose, sendo o prognostico ruim 

(PRESTES; LANDIM-ALVARENGA, 2006).  

Outras ferramentas diagnósticas podem ser importantes para o auxílio na 

avaliação do estado fisiológico dos neonatos. Dentre elas cita-se a gasometria, que 

consiste na análise dos gases sanguíneos e avaliação do equilíbrio ácido-básico, sendo 

de grande importância para o diagnóstico e tratamento de enfermidades que afetam 

diferentes espécies animais e particularmente os ruminantes (LISBOA, 2001).  

A acidose metabólica é a enfermidade principal que a hemogasometria pode 

detectar e é caracterizada por diminuições do pH e dos teores de bicarbonato, sendo essa 

alteração observada, principalmente, nos casos de acidose láctica ruminal, toxemia da 

prenhes, diarreias, insuficiência renal e respiratória (SUCUPIRA; ORTOLANI, 2003). 
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A correção da acidose metabólica pode ser feita por administração de 

bicarbonato de sódio e deve ser monitorada para não resultar em piora da acidose 

respiratória, caso o cordeiro não esteja respirando adequadamente. Devido à diminuição 

do reflexo de sucção, cordeiros em hipoxia e/ou acidose apresentam uma menor 

absorção de imunoglobulinas, por isso esses animais devem ser suplementados com 

uma maior quantidade de colostro.  

Os cordeiros são suscetíveis à hipoglicemia, entretanto, a glicose é normalmente 

alta no sangue do neonato, pois, dificilmente o animal apresentará problemas de 

hipoglicemia se estiver amamentando ou recebendo colostro ou leite (PRESTES; 

LANDIM-ALVARENGA, 2006).  

A imunidade no recém-nascido é adquirida pela ingestão do colostro, que 

confere um aporte de imunoglobulinas a serem absorvidas no trato intestinal por um 

determinado prazo, resultando em níveis plasmáticos adequados à proteção contra as 

diversas formas de infecção (SANGILD, 2003).  

A transferência passiva de anticorpos tem que acontecer preferencialmente nas 

primeiras 2 horas de vida para o cordeiro e para cabrito até 4 horas, mas esta ingestão 

pode acontecer em até 12 horas, tempo em que a absorção intestinal de imunoglobulinas 

começa a cair (PUGH, 2002). 

O sucesso ou a falha na transferência passiva de anticorpos colostrais podem ser 

mensurados por teste semiquantitativo de sulfato de sódio, ou pela determinação de 

globulinas em plasma. As proteínas totais podem ser mensuradas no soro por meio de 

refratometria, tornando-se possível a detecção precoce de animais carentes e a adoção 

de estratégias de incremento da imunidade passiva (BICUDO et.al., 2009). 

As proteínas séricas totais representam a somatória das frações albumina e 

globulinas. As variações dos valores séricos das proteínas totais no recém-nascido 

decorem das flutuações do estado de hidratação e principalmente da absorção das 

imunoglobulinas de origem colostrais (SANGILD, 2003).  

O neonato precisa de 10 a 20% de seu peso corpóreo de colostro, 

preferencialmente entre 3 a 12 horas após o nascimento. A recomendação para a 

suplementação com colostro é de 50 mL/kg nas primeiras 2 horas depois do nascimento, 

num total de 200 mL/kg no primeiro dia (PUGH, 2002). O mesmo autor cita que, na 

ausência de colostro da mãe, o ideal seria um banco de colostro, sendo que o de vaca 

pode ser usado. Porém, as imunoglobulinas estão menos concentradas em relação ao 

colostro de ovelhas e cabras. 
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No caso de suplementação com leite artificial de neonatos órfãos, tem que 

respeitar a exigência de 10 a 20% do peso corpóreo, e divididos em 4 a 6 vezes ao dia, 

aquecido a aproximadamente 37ºC e as mamadeiras e bicos sempre limpos para evitar 

diarreias. 
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Resumo 

O uso da esquila durante a gestação tem sido descrita como uma ferramenta possível 

para aumentar a produtividade da ovinocultura e minimizar a mortalidade perinatal em 

cordeiros por aumentar o peso e o desenvolvimento do nascimento e ao desmame. O 

efeito da esquila pré-parto (74 dias de gestação em média) sobre o perfil metabólico e 

produtivo de ovelhas e no peso e desenvolvimento de seus cordeiros durante o primeiro 

mês de vida foram avaliados neste estudo. Quarenta ovelhas Corriedale foram 

encarneiradas em maio (outono), de 2011 e todas as ovelhas foram mantidas em 

conjunto sob as mesmas condições de pastagem durante o período experimental. As 

ovelhas foram distribuídas casualmente em dois grupos de tratamentos, sendo vinte 

ovelhas esquiladas por completo aos 74 dias de gestação (EC) e as demais mantidas sem 

esquila durante a gestação, compondo assim, o grupo controle (OC). Ovelhas e 

respectivos cordeiros foram avaliados em três momentos distintos durante o 

experimento: no parto, entre 15 e 21 dias de lactação e entre 22 e 45 dias de lactação. Os 

parâmetros de escore de condição corporal, dosagem de beta-hidroxibutirato, 

hematócrito, hemoglobina, lactato, glicose, peso corporal, peso da placenta e produção 

do leite foram mensurados e correlacionados. Os valores médios de hematócrito, 

hemoglobina e peso dos cordeiros apresentaram diferenças significativas (p< 0,05) entre 

os grupos EC e OC. O peso médio da placenta e a produção de leite apontaram 

diferença significativa entre os grupos. 

 
1Artigo formatado para Revista Small Ruminant Research 
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Os achados para escore de condição corporal (ECC) e beta-hidroxibutirato não 

evidenciaram diferenças entre os grupos EC e OC, considerando todos os períodos em 

conjunto (p> 0,05). A produção leiteira de ovelhas do grupo EC (1.261,25 mL/dia) foi 

maior (p <0,05) do que no grupo OC (937,79 mL/dia). A esquila de ovelhas aos 74 dias 

de gestação mostrou-se eficiente para o melhor desenvolvimento de cordeiros na fase 

pós-nascimento de forma a contribuir para a diminuição da taxa de mortalidade 

perinatal. 

Palavras-chave: esquila, ovelhas, cordeiros, mortalidade 

 

Abstract 

The use of shearing during pregnancy has been described as a possible tool to increase 

sheep´s productivity and minimize perinatal mortality in lambs by increasing 

birthweight and development. The effect of pre-partum shearing (74 days of gestation 

averaged) on the metabolic and productive profile of ewes and lambs during the first 

month of life were assessed in this study. Forty Corriedale sheep were inseminated with 

rams in April (autumn) of 2011. All the sheep were kept together in the same pasture 

conditions during the experimental period. The ewes were randomly into two treatment 

groups, twenty sheep were completely sheared at 74 days of pregnancy (EC). Others 

twenty were kept without sheare during pregnancy, thus composing the control group 

(OC). Ewes and their lambs were evaluated at three different times during the 

experiment: at birth, between 15 and 21 days of lactation and between 22 and 45 days of 

lactation. The parameters such as body condition score, beta-hydroxybutyrate, PVC, 

hemoglobin, lactate, glucose, body weight, placental weight and milk production were 

measured and correlated. The mean values of PVC, hemoglobin and lambs weight 

showed significant differences (p <0.05) between the EC and OC groups. The average 

weight of placenta and milk production showed a significant difference while the 

findings for body condition score (ECC) and beta-hydroxybutyrate showed no 

differences between groups EC and OC, considering all periods together (p> 0.05). Milk 

production of ewes of group CE (1261.25 mL / day) was higher (p <0.05) than in the 

OC group (937.79 ml / day). Shearing ewes at 74 days of pregnancy was efficient for 

the better development of lambs in the post-birth in order to contribute to reducing the 

rate of perinatal mortality. 

Key words: shearing, ewes, lamb, mortality 
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Introdução 

A morte perinatal de cordeiros (MPC) é comumente definida como a morte que 

ocorre imediatamente antes, durante e até 28 dias após o nascimento. A MPC é uma das 

grandes dificuldades encontrada pelos produtores de ovinos no mundo e uma das 

principais causas limitantes da produtividade de rebanhos no Rio Grande do Sul (RIET-

CORREA; MÉNDEZ, 2007; NÓBREGA JÚNIOR et al., 2005). 

Algumas condutas podem ser adotadas para reduzir a MPC, principalmente em 

épocas de escassez de pastagem, período em que o peso ao nascer e o desenvolvimento 

do cordeiro exigem maior atenção. Neste contexto, alguns dos mecanismos envolvidos 

com a MPC foram estudados e fatores como o peso ao nascer (KENYON et al., 2003), 

vigor ao nascimento (BANCHERO et al., 2010) e alterações metabólicas e placentárias 

das ovelhas (BLACK; CHESTNUTT, 1990) foram apontados com relevância. 

No Rio Grande do Sul, o peso ao nascer de cordeiros Corriedale varia em torno 

de 2,9 e 3,7 kg e as principais perdas em fase perinatal são dadas ao complexo 

exposição-inanição, associadas principalmente ao baixo peso ao nascer (RIET-

CORREA; MÉNDEZ et al., 1982; MÉNDEZ, 2007).  

Na Nova Zelândia, a taxa de MPC se mostra superior a 80% para cordeiros 

nascidos com peso inferior a 2 kg e nota-se que o maior índice de sobrevivência ocorre 

com os animais nascidos com peso médio de 3 a 5 kg (DALTON et al., 1980; 

FONTANA, 1994). 

A esquila de ovelhas no período pré-parto é utilizada como uma importante 

ferramenta para o aumento da taxa de sobrevida dos cordeiros em até 17% e do peso ao 

nascer, quando comparadas com crias de ovelhas não esquiladas (KENYON et al., 

2004, 2006).  

Estudos demonstram que cordeiros nascidos de ovelhas esquiladas durante a 

gestação podem apresentar em torno de 7,8% (MONTOSSI et al., 2005) e 5,4% 

(KEADY; HANRAHAN, 2009) de peso superior quando comparados aos cordeiros 

nascidos de ovelhas não esquiladas. 

Resultados obtidos por Morris e McCutcheon (1997) e Ribeiro et al. (2010), 

evidenciaram um aumento médio no peso ao nascer de cordeiros cujas mães foram 

esquiladas nos dias 70 (700 g) e 74 (710 g) da gestação, respectivamente, sugerindo que 

estes períodos de esquila tenham ocorridos anteriormente ao pleno desenvolvimento da 

placenta (MELLOR, 1988). 
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Além disso, a esquila na gestação pode conferir um efeito de elevar a ingestão de 

alimentos pela ovelha devido a maior exposição materna ao frio, elevando assim o 

suprimento de nutrientes para o feto. Estes cordeiros nasceriam com maior peso e vigor 

para os primeiros desafios do ambiente (SYMONDS; BRYANT; LOMAX, 1986). 

A nutrição do cordeiro durante suas primeiras 4 semanas de vida depende 

completamente do leite materno (BURRIS; BAUGUS, 1955), e, assim, o peso vivo 

adquirido pelo cordeiro é relacionado com a produção de leite e, possivelmente, com 

sua composição ou qualidade (SOUZA et al., 2005).  

Pode ser observados registros de uma maior produção leiteira em ovelhas 

esquiladas com 100 dias de gestação em relação às não esquiladas (CAM; KURAN, 

2004). Entretanto, as informações ainda não são claras para os mecanismos fisiológicos 

que envolvem esses efeitos. Há a necessidade de elucidações, especialmente em estudos 

a campo sob condições de sistema extensivo de pastejo (MEDEROS, 2005; BARBIERI, 

2012). 

O estudo teve como objetivo avaliar o efeito da esquila durante a gestação sobre 

o perfil metabólico e produtivo de ovelhas e no peso e desenvolvimento de seus 

cordeiros durante o primeiro mês de vida, quando criados em sistema extensivo de 

pastagem. 

 

Materiais e Métodos 

Local e Animais amostrados 

O experimento foi conduzido no período de março a dezembro de 2011, na 

Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO), unidade Viamão, localizada 

na região metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande do Sul (Latitude, 30°05”00” e 

Longitude, 50°47”00”). 

Um total de 40 ovelhas com diagnóstico positivo para gestação, com idade entre 

2 e 5 anos, peso médio de 51 Kg, da raça Corriedale e seus respectivos cordeiros 

nascidos (n=44) foram avaliados neste experimento.  

O rebanho foi dividido aleatoriamente em dois grupos de tratamento, cada um 

coposto por 20 ovelhas. Aos 74 (±6) dias de gestação, um grupo foi submetido à esquila 

completa (Grupo EC), com o uso de máquina para corte da lã em altura de 32 mm de 

comprimento. O outro grupo não foi submetido à esquila, conformando o controle 

(Grupo OC).  
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Todos os animais foram mantidos sob o sistema extensivo de pastagem, com 

alimentação à base de forrageiras nativas da região, além de azevém (Lolium 

multiflorum) e aveia branca (Avena sativa). Todo o rebanho foi acompanhado, de forma 

permanente, desde o diagnóstico de gestação até 45 dias após o parto. 

No decorrer do experimento os grupos de ovelhas e cordeiros apresentaram 

perdas e consequente redução no número total de animais analisados: ocorreu a morte 

de 2 cordeiros por hipotermia, entre as primeiras 24 horas de vida, um animal nascido à 

campo e não assistido e um natimorto apresentando sinais de hipóxia. Além disso, uma 

ovelha e seu respectivo cordeiro vieram a óbito por aborto decorrente de um feto com 

sobrepeso (7,5 Kg). 

Devido estas ocorrências, o número final de ovelhas avaliadas foi de 19 fêmeas 

para o grupo EC e 16 para OC (n=35) e de cordeiros (n=44) sendo, 19 pertencentes ao 

grupo de ovelhas esquiladas e 21 proveniente do grupo OC. A diferença do número de 

cordeiros decorre de dois partos gemelares, provenientes de ovelhas não esquiladas no 

rebanho. 

Os animais foram avaliados em três momentos distintos durante o experimento: 

no parto (e antes da primeira amamentação), entre 15 e 21 dias de lactação e entre 22 e 

45 dias de lactação. 

 

Coleta de dados 

Durante o trabalho de parto, cada ovelha foi acompanhada até a expulsão 

completa das membranas fetais e determinado o peso das placentas inteiras, por meio de 

balança manual digital (Angyu, China) e uso de sacos plásticos. Ainda foi avaliado o 

escore de condição corporal (ECC) utilizando-se uma escala de 1 (caquético) a 5 

(obeso). 

Nos três momentos de análise foram realizadas coletas de sangue, obtidos a 

partir de uma única venopunção jugular, por meio do sistema de coleta a vácuo (BD 

Vacutainer, BD Diagnostics). Das ovelhas, foi determinada a concentração de beta-

hidroxibutirato (BHB) no soro sanguíneo.  

A produção de leite foi mensurada e registrada em dois momentos: de 15-21 dias 

e 22-45 dias de lactação. A produção parcial foi determinada pela ordenha manual 

completa de cada teto, após 8 horas de separação do cordeiro e a produção total diária 

de leite foi estimada utilizando o montante obtido pela manhã e extrapolando a uma 

média de 24 horas (DONEY et al., 1979). A produção total foi calculada pela soma dos 
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valores registrados ao longo das coletas de cada animal e o número de ovelhas 

ordenhadas foi reduzido (n=25), pois foram excluídas da análise as ovelhas que pariram 

gêmeos e as que apresentavam mamite.  

Dos cordeiros, amostras de sangue foram obtidas para determinação dos 

parâmetros de hematócrito, hemoglobina, lactato e glicose, além da pesagem em 

balança manual digital. 

 

Testes hematológicos 

Para a análise hematológica dos cordeiros foram utilizados 2 mL de sangue 

colhidos em tubos com anticoagulante ácido etilenodiaminotetracético dipotássico 

(EDTAK2) e imediatamente levados para o laboratório, para realização do hematócrito 

por microcentrifugação (11.700 g por 10 minutos) e determinação da concentração de 

hemoglobina (espectrofotometria em equipamento semi-automático - Metrolab 1600, 

Winner Diagnóstica), pela técnica cianometahemoglobina. 

 

Testes bioquímicos 

Para as análises bioquímicas foram utilizados 3 mL de sangue em tubos com 

presença de ativador de coágulo, para obtenção de soro (centrifugadas a 3.000 g, 

durante 10 minutos, a 24°C) e em seguida, separados e armazenados a -20°C, até sua 

análise. Foram dosados lactato, glicose e BHB por espectrofotometria, utilizando kits 

específicos, sendo Randox para BHB e Labtest para glicose e lactato. 

 

Análise estatística 

Os dados foram analisados por meio do software SPSS(R), versão 17.0 

adotando-se um nível de significância de 5%. Foi utilizado o teste de Shaphiro-Wilk 

para a verificação da normalidade das variáveis. A comparação dos dados dos dois 

grupos foi procedida por meio t de Student, quando os parâmetros se ajustaram à 

normalidade. Caso contrário, utilizou-se o teste não paramétrico de Mann-Whitney. 

 

Resultados 

Cordeiros 

A Tabela 1 apresenta a média e desvio padrão dos resultados obtidos dos 

cordeiros durante os três momentos de medição (dia do nascimento, >15 e <21 dias de 

lactação e >22 e <45 dias de lactação). 
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Observa-se que os valores médios de hematócrito, hemoglobina e peso dos 

cordeiros apresentaram diferenças significativas (p< 0,05) entre os grupos EC e OC, 

considerando a média de todos os períodos em conjunto, enquanto que os achados para 

lactato e glicose, não evidenciaram diferença (p> 0,05). 

As variáveis hematológicas para hematócrito e hemoglobina apresentaram 

valores médios inferiores no grupo de cordeiros nascidos de ovelhas EC (35% e 10,95 

g/dL respectivamente) em relação ao grupo OC (37% e 11,93 g/dL, respectivamente).  

 

Tabela 1. Valores médios (± desvio padrão) de parâmetros produtivos e metabólicos de 
cordeiros nascidos de ovelhas esquiladas (EC) e não esquiladas (OC). 

Parâmetros 

Esquiladas (EC)  Não Esquiladas (OC) 

  (n=19)  (n=21) 

Nascimento 15-21 dias 22-45 dias  Nascimento 15-21 dias 22-45 dias p* 

Hematócrito (%) 44 (± 4,37) 32 (±2,86) 29 (± 3,67)  47 (±6,99) 33 (±3,94) 31 (±2,56) 0,04 

Hemoglobina 

(g/dL) 
12,6 (±1,89) 10,8 (±0,98) 9,4 (±2,20) 

 
13,8 (±2,92) 11,2 (±1,34) 10,6 (±0,87) 0,03 

Lactato 
(mmoL/L) 

4,3 (±2,74) - - 
 

4,7 (±1,90) - - 0,62 

Glicose (mg/dL) 51,1 (±28,22) - -  51,5 (±33,98) - - 0,97 

Peso (kg) 5,46 (±1,05) 
11,90 

(±2,83) 

15,66 

(±4,11) 

 
4,53 (±0,68) 9,24 (±1,66) 

13,26 

(±2,09) 
0,01 

* (p< 0,05) entre os grupos EC e OC para o total de períodos 
 

A diferença média de peso ao nascer dos cordeiros foi de 0,930 kg entre os 

grupos EC e OC. Cordeiros nascidos do grupo EC apresentaram ganho de peso médio 

16,4% maior em relação ao grupo controle. Durante o período de avaliação, a diferença 

média de ganho de peso entre os dois grupos foi de 1,98 kg (p< 0,05). 

 

Ovelhas 

Na Tabela 2 são apresentadas as médias e desvio padrão dos resultados obtidos 

dos grupos de ovelhas (EC e OC) durante os três momentos de medição (dia do 

nascimento, >15 e <21 dias de lactação e >22 e <45 dias de lactação).  

Observa-se na Tabela 2 que o peso médio da placenta e da produção de leite 

apontaram diferença significativa enquanto que os achados para escore de condição 

corporal (ECC) e BHB não evidenciaram diferenças entre os grupos EC e OC, 
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considerando todos os períodos em conjunto (p> 0,05). Os achados mostram que a 

diferença de peso das placentas entre os grupos EC e OC foi de 104,93 g (p< 0,05), 

sendo maior no grupo EC. 

 

Tabela 2. Valores médios (± desvio padrão) de parâmetros produtivos e metabólicos de 

ovelhas esquiladas (EC) e não esquiladas (OC).  

Parâmetros 

ESQUILADAS (EC)  NÃO ESQUILADAS (OC) 

  (n=19)  (n=16) 

Nascimento 15-21 dias 22-45 dias  Nascimento 15-21 dias 22-45 dias p* 

Placenta (g) 
508,68 

(±127,27) 
- - 

 403,75 

(±141,65) 
- - 0,027 

Escore (ECC) 

(1-5) 
2,80 (±0,63) 2,40 (±0,50) 2,10 (±0,46) 

 
3,00 (±0,64) 2,50 (±0,66) 2,2 (±0,60) 0,349 

BHB 

(mmoL/L) 
0,53 (±0,17) 0,55 (±0,13) 0,59 (±0,14) 

 
0,52 (±0,26) 0,53 (±0,18) 0,53 (±0,13) 0,602 

Total Leite 

(mL/d)
 #
 

- 
1271,25 

(±309,06) 

1251,25 

(±305,24) 

 
- 

911,11 

(±237,51) 

964,44 

(±241,82) 
0,011 

* (p< 0,05) entre os grupos EC e OC para o total de períodos 
# O número de animais para medir a produção de leite foi menor: EC (n=16) e OC (=9). 

 

A produção leiteira de ovelhas do grupo EC (1.261,25 mL/dia) foi maior (p< 

0,05) do que no grupo OC (937,79 mL/dia). O grupo EC produziu em média 323,47 

mL/dia de leite a mais que as ovelhas do grupo OC. 

 

Discussão 

A esquila das ovelhas realizada durante a gestação teve efeito sobre os 

parâmetros hematológicos e produtivos nos cordeiros. Os valores de hematócrito e de 

hemoglobina foram maiores nos cordeiros nascidos de ovelhas não esquiladas 

comparado com as ovelhas esquiladas. Mellor e Murray (1981) e Mellor (1983) 

justificam o hematócrito mais elevado em cordeiros recém-nascidos de ovelhas não 

esquiladas, como um indicador da diminuição do aporte sanguíneo fetal e a decorrente 

hipóxia fetal crônica dos cordeiros, caracterizando assim, uma possível insuficiência 

placentária das fêmeas. 

Quando o suprimento de oxigênio da placenta é afetado de alguma forma, esta 

nova condição de hipóxia promove mecanismos de diferenciação e crescimento tecidual 

para que a entrada de oxigênio fetal seja facilitada, através da expansão do leito capilar 

viloso através de angiogênese placentária, refletindo assim, em uma condição de aporte 
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adequado de oxigênio para o feto e a placenta, independente de seu tamanho 

(SCHOENAU, 2005). 

Os achados para hematócrito e hemoglobina neste estudo, estão dentro dos 

valores de referência para a espécie, fazendo difícil afirmar se estes cordeiros sofreram 

de fato hipóxia fetal crônica ou até mesmo insuficiência placentária. Além disso, outros 

mecanismos fisiológicos podem influenciar nesses valores como a hemodiluição ou 

hemoconcentração, que referem o estado de hidratação do animal e conforme o estado 

nutricional de ovelhas e cordeiros (LACERDA; SOTO-BLANCO, 2006). Portanto, as 

justificativas ou hipóteses para a diferença entre os valores de hematócrito e 

hemoglobina obtidos no estudo, demandam mais dados para elucidação. 

Em cordeiros, a hipóxia fetal por insuficiência placentária resultaria em altas 

concentrações de lactato sanguíneo decorrentes de uma situação de anaerobiose fetal 

(MELLOR; MURRAY, 1981; MELLOR, 1983). Em complemento, um estudo refere 

níveis sanguíneos de lactato de 8,7 mmol/L em cordeiros recém-nascidos com quadro 

de hipóxia fetal crônica (BARLOW et al., 1987). 

Os valores de lactato obtidos no presente estudo tiveram média de 4,50 mmol/L 

entre os grupos e acredita-se que isso se deve a um eficiente mecanismo regulatório do 

lactato e da glicose no sistema fetal e placentário, por se tratarem dos principais 

metabólitos energéticos do feto e da placenta (BELL; EHRHARDT, 2002; 

DONNELLY; CAMPLING, 2008). 

O requisito total de glicose para a placenta, útero e feto representa até 70% do 

metabolismo de glicose de ovelhas gestantes. O feto utiliza-se de apenas um terço desta 

porcentagem, sendo o restante destinado ao metabolismo placentário e uterino. Apenas 

46% das necessidades energéticas fetais são satisfeitas por glicose, 20% provém do 

aporte de lactato, 25% do catabolismo de aminoácidos e a menor parte provém da 

alanina (BELL; EHRHARDT, 2002).  

Isto quer dizer que alguns parâmetros como a glicose, lactato e até o aporte de 

oxigênio fetal podem ser influenciados por vários fatores tais como nutrição materna, 

condição endócrina, capacidade de crescimento do feto e fração de glicose uterina 

consumida pela placenta (BROLIO et al., 2010) evidenciando, assim, outros fatores que 

podem interferir no mecanismo de regulação do tamanho da placenta. 

O peso da placenta do grupo de ovelhas esquiladas apresentou-se 104,93 g 

(20,6%) maior em relação ao grupo controle (p< 0,05). Tais resultados sugerem que a 
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esquila, quando realizada até os 90 dias da gestação, parece contribuir para seu maior 

desenvolvimento (MELLOR, 1988). 

Quanto o peso ao nascer, cordeiros nascidos de ovelhas esquiladas durante a 

gestação foram 1,98 kg (18%) mais pesados do que cordeiros nascidos do grupo 

controle (p< 0,05). Tais achados concordam com estudos anteriores que demonstraram 

um aumento de 700 g em cordeiros de fêmeas esquiladas aos 70 dias da gestação 

(MORRIS; MCCUTCHEON, 1997) e um aumento médio de 710 g no peso dos 

cordeiros nascidos de ovelhas esquiladas aos 74 dias de gestação (RIBEIRO et al., 

2002). 

Um aumento médio de 1,4 kg no peso corporal de cordeiros nascidos de ovelhas 

esquiladas aos 53 dias de gestação sugere que a esquila, quando realizada anterior ao 

total desenvolvimento da placenta, pode contribuir para o desenvolvimento placentário 

e máximo crescimento fetal (MORRYS; CANION, 2004; SPHOR et al., 2011). 

No presente estudo, cordeiros do grupo OC mantiveram a diferença de peso 

médio elevada até a 4ª e 5ª semanas pós-nascimento e com isso, 15,3% mais pesados 

quando comparados ao grupo controle. O achado corrobora com dados anteriormente 

descritos na mesma região, em que obteve-se um peso corporal de 22,3 kg em cordeiros 

de ovelhas esquiladas, correspondendo a 16,2% de diferença entre os grupos (SPHOR et 

al., 2011). Outros estudos apontam para o mesmo sentido, sugerindo aumento de 4,3 a 

6,5%, no peso corporal ao desmame, em cordeiros nascidos de ovelhas com esquila 

completa no pré-parto (MORRIS et al., 1999; KEADY; HANRAHAN, 2009). 

As ovelhas que foram esquiladas neste trabalho, evidenciaram maior peso da 

placenta com relação às ovelhas não esquiladas. Acredita-se que o efeito da esquila 

sobre o tamanho da placenta é evidente quando esta prática é realizada antes de período 

de placentação (EHRHARDT; BELL, 1995). Esta hipótese também é apoiada por 

achados que referenciam um aumento de 16% no peso da placenta em ovelhas 

esquiladas aos 70 dias da gestação, com consequente incremento de 8,2% no peso 

corporal dos cordeiros ao nascer (BANCHERO et al., 2010). 

Vários estudos sugerem que o ECC é um método preciso e prático para avaliar o 

estado nutricional de um rebanho (DUCKER; BOYD, 1977; PLANT, 1981; GUNN; 

DONEY; SMIT, 1984) havendo forte correlação entre a condição corporal da ovelha no 

encarneiramento com a taxa de concepção. Na região sul é possível observar 98% de 

gestação em um rebanho de ovelhas com ECC 4,0 enquanto que em ovelhas de menor 

ECC (entre 1,5 e 2,0) a taxa média de concepção é de 80% (RIBEIRO et al., 2003). 
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Contudo, a ECC destas fêmeas não parece ter influência no peso ao nascer dos 

cordeiros. Uma vez que, não foi verificada diferença significativa para ECC entre os 

grupos, sugere-se que a esquila durante a gestação não interfere no ECC das ovelhas e 

que a diferença de peso obtido nos cordeiros não está sob influência deste parâmetro.  

Neste estudo também foi possível observar que o ECC sofreu declínio (p< 0,05) 

ao longo do período de lactação para todas as ovelhas, indicando assim, uma oferta 

alimentar aquém da alta demanda nutricional. O ECC se modifica de acordo com as 

exigências nutricionais e o balanço energético durante a lactação sendo possível 

comprovar, na grande maioria das vezes, um balanço energético negativo (SUITER, 

1994).  

O BHB sanguíneo é o parâmetro mais utilizado como indicador de desbalanço 

energético em ruminantes (CALDEIRA, 2005) e pode ser utilizado como indicador do 

estado nutricional em ovelhas gestantes e sua relação com o peso dos cordeiros ao 

nascer (RUSSEL et al.,  1977). Observa-se que o fim da gestação e o início da lactação 

em ovelhas são períodos em que pode ocorrer elevação do BHB, sugerindo a 

mobilização de reservas de gordura para atender às necessidades fisiológicas de 

sobrevivência e da lactação (RIBEIRO et al., 2004; BRITO et al., 2006). 

No presente experimento não houve diferença significativa (p< 0,05) nos valores 

médios de BHB entre os grupos de ovelhas que consequentemente, não influenciaram 

no peso ao nascer dos cordeiros como sugerido anteriormente (RUSSEL et al., 1977).  

Entretanto, na Figura 1, é possível observar que o ECC acompanhou linearidade 

inversa à concentração de BHB evidenciando perda progressiva de ECC no decorrer da 

lactação, associada à discreta elevação do BHB sérico. Os achados sugerem que estas 

ovelhas estavam em uma condição nutricional passível de ocorrer lipomobilizaçao para 

recurso energético, mas sem apresentar, porém, desbalanço energético ao ponto de gerar 

cetose, que ocorreria quando os níveis séricos de BHB ultrapassassem 1,0 mmol/L em 

ovinos (AITKEN, 2007). 

As ovelhas esquiladas apresentaram 323,47 mL/dia de leite a mais que o grupo 

de ovelhas não esquiladas. Isto corresponde a uma produção de leite 26% superior em 

ovelhas esquiladas durante a gestação, resultado similar ao encontrado por Sphor 

(2011), que evidenciou um aumento médio de 22,2% na produção leiteira de ovelhas 

esquiladas aos 53 dias de gestação comparado com ovelhas não esquiladas. 
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Figura 1. Comportamento do escore de condição corporal (CC) e valores de 
betahidroxibutirato (mmol/L) sanguíneo em ovelhas Corriedale 
lactantes. 

 
 

 

 

Um possível mecanismo para o aumento da produção de leite em ovelhas 

esquiladas durante a gestação seria o crescimento da glândula mamária, que aumenta 

nesses animais após mudanças na concentração materna de metabólitos e hormônios 

(CAM; KURAN, 2004) 

Cordeiros nascidos de ovelhas esquiladas na gestação são mais vigorosos, 

apontando que, na primeira hora de vida, 78% já se alimentaram contra apenas 21% dos 

cordeiros de ovelhas não esquiladas, sugerindo assim, um maior estímulo à produção 

leiteira dado o vigor desses cordeiros (BANCHERO et al., 2010). Embora, o vigor dos 

cordeiros não tenha sido avaliado com precisão, foi possível observar que os cordeiros 

nascidos de ovelhas esquiladas tiveram maior peso ao nascer e mostravam-se mais 

ativos em busca da primeira amamentação.  

 

Conclusão 

A esquila de ovelhas aos 74 dias de gestação mostrou-se eficiente para o melhor 

desenvolvimento de cordeiros na fase pós-nascimento e, consequente, minimização dos 

fatores de risco que contribuem para a mortalidade perinatal. O peso da placenta, o peso 

ao nascer dos cordeiros e o ganho de peso nas primeiras semanas de vida foram 

diretamente influenciados pela esquila durante gestação de forma a contribuir para 

obtenção de melhores índices produtivos e redução da MPC no Rio Grande do Sul. O 
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peso no desmame dos cordeiros pôde ser atribuído a uma maior produção de leite das 

mães, mas os mecanismos fisiológicos subjacentes do efeito da esquila durante a 

gestação sobre a produção do leite em ovelhas necessitam de mais estudos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Mortalidade Perinatal (MP) é um dos fatores mais importantes da baixa taxa 

de desmame de cordeiros do Rio Grande do Sul (RS). O intuito deste estudo foi 

contribuir nas discussões de novas estratégias e metodologias para que ovinocultores 

possam dispor de ferramentas viáveis na redução da mortalidade de cordeiros em 

sistema extensivo. 

Os trabalhos sobre as causas de MP no RS têm apontado fatores como a 

exposição, inanição, hipotermia e a distocia como as principais causas envolvidas 

nesses óbitos. O presente trabalho avaliou a influência da esquila das ovelhas durante a 

gestação no perfil hematológico e bioquímico, no peso ao nascer e sobrevivência dos 

cordeiros, bem como na produção de leite e a metabolização de lipídeos na ovelha 

gestante submetida à esquila pré-parto. 

Com os resultados obtidos no presente trabalho é possível afirmar que a esquila 

em fase gestacional contribui de forma significativa para o melhor desempenho em 

fatores como peso ao nascer dos cordeiros, produção de leite e ganho de peso dos 

cordeiros na fase pós-nascimento. Desta maneira, conclui-se que a esquila de ovelhas 

pré-parto (em média aos 74 dias de gestação) é uma técnica útil como ferramenta de 

combate à mortalidade perinatal de cordeiros. 

Há necessidade de novos estudos para a elucidação do efeito que a esquila possa 

ter no balanço energético das ovelhas, nos parâmetros hematológicos e metabólicos do 

recém-nascido e na produção leiteira das ovelhas. 

Com isso, novas possibilidades de estudo nesta área sugerem fazer dosagens 

séricas de alguns hormônios como a insulina, hormônios tireoidianos, leptina e cortisol. 

Também, novos estudos devem tentar evidenciar o momento da morte desses 

animais e as causas que levaram ao óbito podem oferecer dados relevantes para obter 

redução da mortalidade perinatal de cordeiros e alcançar melhoria nos sistemas de 

produção e qualidade do rebanho ovino no Brasil.  
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